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ÁSIA, África, América e Oceânia.
Em todas estas partes do Mundo

viveu ou se demorou o capitão Ja
':'::":'{:"::':::'·:X.'''''.:::: ••. '; mes J. Pearce, distintíssimo mestre de

. �>; , equitação, que há. seis meses, atraído."
. pela faina da praIa de Monte Go�d�,
ali se fixou. Voltou à Europa. de onde e Ori

ginário. pois nasceu em Inglaterra.
Muita!i pessoas daquela praia e de Vila Re�l

de Santo António encontram com frequência
a passear na estrada da mata ou nas ruas da
vila. caminhando com passo firme e segurando
unia bengala. discr-etamente .e irrepreensivel
mente vestido. envergando colete de malha em

vez de casaco. um senhor de idade. de abun
dante cabeleira branca que cobre com boné.
àr distinto de diplomata reformado e um rosto
insinuànte onde não abundam as rugas. A sua

figura tornou-se familiar e os autom�bili�tas
O bi d HdésabiJuQram-se de lhe oferecer boleia VistO

grave' pro ema' a omenaqem a memoria
ele recusar cortezmente qualquer transporte.

.

capitão James J. Pearce J;ste senhor de cabeleira ·alva. de mod.o� dis-

doe
I

do d . C lho de Carvalho., .

.' .tintos, que tanto se parece a9 famoso filosofo

pesca O·atum na costa' , �� oe
,

Bertrand Russel. seu conipc;ztriotl'l, é, �r. James J. Pearce que.,..
dentro de pouco tempo feS�ejará';o���:O�c::JU:�á��� ::b1:o� 'algar'vl·a�: fOl· œprecíœdo liA 1��aS����:r ���::alod;�::�1 ' _ _ _ _ _ _ __ _ _ _._ _ 11>_ 111> _ _.

mem ta-o' aprumado e ta-o bem 'AI.
,

, _.

do garve, por proposta do sr. ma-conservado. que percorre dià-

I C "Ih S
• jor M;_ateus Moreno, que teve. apro-A A�E�T·U�A riamente a pé eereede d�z qui-

pe O onse O, uperlor vação _unãnime,:�!'!liberou sugerir...... �",
. � " lómetros. tenha ·uma idade tão à Câmara Munícípal de Tavira o

'DA A
.

'F S
- provecta.

R· I d C d AI
descerramento ele UIJl� [ápída" co-B RRA DA U· ETA ( O nosso simpático hóspede é. uma

eglona a asa o _ memoratíva do nasciI?ento dogran-personagem invulgar e um grande de eserttor e humanista Coelho deapaixonado pela equitação, da qual '.' Carvalho, em 14 de 'Junho de 1855,............. .; � é mestre de alto mérito. Encontrij.-

garve comvista a' p''roeu' na referid$!, cidade, no n.s 5 da an-mo-lo no vice-consulado britânico, ." t!gl!. Rua Nova Pequena, actual RuaD EMOGR Â F I A em Vila Real de Santo António,

Ih
.

I
_ Alexandre Herculano.: como confir-

��:::aa dre:gt��ar���dç�� d�ep�pz!f:�! rar-se- e uma so uçao mação documental obtida pela Ca-
No ano findo, o movimento de- . - sa do Algarve,. Estando presente ogente algarvia que vai em procura sr. presídente da Câmara. Munící-mográfico da nossa Provín- de melhor sorte na Austrália. Con- I>OB a presidência 'do respectívo pal de Lagos, foi-lhe pedida a exe-'cia acusou os seguintes núme- versava com o chanceler do vice- presidente, sr. dr. Sousa Car- cução possível "dos melhoramentosros: casamentos. 2056; nas- -consulado, o nosso querido amigo rusca, secrétariado pelos srs. fler- de que Espiche, pitoresca povoaçãocimentos. 5 1:t35 e óbitos, 31:tOI:t. (Conclui na 5.· página) menegildo Neves Franco e Joaquim do seu concelho, urgentementeAntónio Nunes, reuniu-se 'em sessão

carece .

plena o Conselho Superíor Regio
nal da Casa do Algarve, para apre
ciar o estudo acerca dá pesca' do
atum, da autoria do nosso preza ..

do colaborador sr, dr. António de
Sousa Pontes, consultor-técníco do
Gabinete de Estudos das Pescas,
estudo esse já publicado no nosso

jornal e no qual se evidencia a de
cadência desta tradicional actívída-
de piscatória algarvia,
Na verdade, a posição actual de

oito décimos por mil da pesca muno

dial de tunídeos, na costa algarvia,
quando em todo o Mundo esta pes
ca aumentou para o dobro desde
1948 até agora, ou seja quase 2
milhões de toneladas - é caso para
provocar apreensões.

ANO 5.°

A MAIOR

o CLIMA DE MONTE
-------

e o Aigarveoé ulna das mais bonitas
regiões do Mundo -: declarou-nos o presti
gioso mestre de equitação e impe
nite'nte �j�jante, capitão James J. Pearce

\

;�r��utõ�! �� [on!�rva!' -��
. '.

'I�ix� n�l an�! �� 1�j9 � 19��
� S produções, no ano findo, "de
A conservas de peixe atingiram
os seguintes pesos e valores, figu
rando entre parêntesis os pesos e

valores do- ano de' 1959 para se po
der fazer a comparação: em azeit�
ou molhos: atum, 2.767 toneladas
é 49.266- contos (1.568 e 27.284);
sardinha, 57.947 e 671.568 (49.435
e 577.407); anchovados (filetes e

rolos), 4.025 e 66.421 (5.625 e

89.743); não anchovados, 2.346 e

20.646 (1.428 e 13.749); outras es

pécies, 797 e 8.984 (1.767 e 21.470).
Pelo

.

sal: similares de sardinha,
5.332 ton, e 26.404 contos (3.305 e

1.3.685); outras espécies, 474 e 1.985
,<:I'õ9 e 3.213),

-

Uma das pretensões da gente da Fu
seta é que o seu porto seja transferido
da Direcção Hidráulica do Guadiana pa
ra a jurisdição da Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve pois
crê que com esta transferência lucrará,
A comissão incumbida de tratar des as

suntos referentes ao porto é eonstítuí
da pelos srs. Domingos Honrado, pre
sídents da Câmara-Munícípal de Olhão;
tenente José Brás, deÍegado maritimo
da Fuseta : Leovigildo Rolão Mendes,
presidente da Junta de Freguesia; Joa
qUim Nobre Costa Teixeira, director
da escola primária; pároco Américo Go
mes dos Santos; médico dr. Joaquim

.............................................................

COMEÇA.AMANHÃ A
PESCA DA SARDINHA(Conclui na 8.a página)

fERMINADO o peno-

.

do do defeso, que se

prolongou durante três

meses, recomeça amanhã

a pesca da sardinha com

a volta ao mar das traí
neiras. Como parte des

tas se encontram ainda

nos estaleiros, nas docas
ou acostadas aos cais a

receber beneficiações, ()
número das que vão para
a pesca é ainda pequeno.
Em todo o caso começa
a haver animação

TraiDeira fazeDdo os ¡)reparativos de largada

nosso litoral e animação
significa vida e alegria
e perspectivas de um pe
daço de pão para milha
res de pessoas que nos

três meses de paragem
não podem gabar-se de

ter corrido à botica procurar le
nitivo para uma indigestão.
Que a sorte acompanhe os nossos

pescadores e lhes dê um ano farto

são os votos que formulamos, pois
a economia das terras do nosso li

toral, a fartura ou a fome, a ale

gria ou a
�

tristeza, andam intima

menteIígadas à avareza ou à gene
rosidade do mar e também à ini

ciativa ou a c a n h a m e n t o dos

homens.

IguaJmente para os

vão os n�ssos votos de

.� _� � .. _ .

� �...•.•� �

MELHORAMENTOS NA ÂV�NIDA DA REPÚ
BLICA EM VILA R�AL D� SANTO - ANTÓNIO
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Selo comemorativo
do eentenãrle -de
S. Gonçalo de Lagos

1iil0R ínícíatíva da Comissão Exe
If' cutiva das Comemorações do
6. o Centenário de S. Gonçalo, a efec-

r tuar 'em Lagos, a Câmara Munici
¡ pal desta cidade solicitou à Admí

nistração Geral dos C. T. T. a emis
são, ainda' este ano, de um selo pos
tal comemorativo do mesmo cente
nário, pedido que sabemos ter sido

já secundado pelo 'Governo Civíl e

pela Junta Distrital de Faro, entí-,
dades que patrocinam as referidas:
comemorações e também pela Casal
do Algarve em Lisboa.

S. Gonçalo de Lagos, mesmo pa-,
ra além do que houve de sobrenatu-,
ral na sua vida, impôs-se como edu-,
cador, orador, artista, intelectual e

admínístrádor, de tal forma, que
sem dúvida temos de considerá-lo
uma das mais notáveis figuras por
tuguesas do seu tempo, que foi o do
início dos Descobrimentos e o dos Para a época primaveril decorrente tem aqui um lindo modelo

confeccionado em tecido cor-de-Iaranja. É seuautor Guy Laroche.
������������������\M�

(Conclui na 8.a página)
.................. � ...... ,

.......... 41 , .. _

Turismo
NfJ ano passado entraram em Por·

tugal 391¡.9B3 turistas que to
talizaram 1.B17.080 dormidas,
das quais 976.7B6 em hotéis e

as restantes em pensões. Re
pare-se á preferência dada aos

hotéis. Não figuram neste nú
mero os campistas. Os maiores
fornecedores de turistas [oram:
a França, 93.1!56; Estados Uni
dos, 7B.733,· Inglaterra, 51¡.076
e. Espanha 1¡1.B65. Apreciável
também o número de alemães,
holandeses, suecos e suíços.(Conclú, na 4.a página)Jacques-Helm-SveDd lançou este ori·

glDal chapéu que crismou de .SaDtia
go.. Trata-se de uma -eteebe mauve
com a aba levaDtada e guarnecida por
hastes de • muguel. e uma rosa pretâ.

............................ _ .

O MAU ESTADO DOS TRENS QUE
SERVEM A PRAIA DE MONTE GOROO

no

Que há acerca

do aeródromo? iiii trem é um transporte típico,
V simpático e útil do concelho de
Vila Real de Santo António. Cons
tantemente a circular, eles gozam
da preferência dos banhistas não só .

pela modicidade do preço 'como
também porque permitem melhor
apreciar a paisagem. Os estrangei
ros acham-lhes muita graça e quem
viajou sabe que este sistema de
transporte é vulgar em muitas cí-

(Conclui na S.· página)

...--.._-----.

IcA óaúáel
'I é a maior riqu.eza· •

- .
• EMBARAÇO GÁSTRICO •
• O embaraço gdstrico •
I caracteriza-se por fas- •........................... , •
tio, língua suja, dor de

•cabeça, náuseas e às ve-

«DIÁRIO DE LISBOA» I zes vómitos, com um le- •
I

ve movimento febril.
Io tratamento pode lIer lei

I to com am 'l'omitório, am •
• pargante, militara lIalina

•simplell, limonada de li-

I Dlão, ááaa ei 8¡:áear, dieta •risorolla de caldoll, re

I poallo no leito oa pelo •
•

menos em calla, cataplall
_ali 1I0bre o elltômago.etc. •
'----------..

AINDA não nos chegou a
ansiada noticia do co

meço das obras do aeródro
mo de Faro. melhoramento
fundamental para o desen
volvimento do turismo algar
vio e pelo qual o sr. minis
tro da Presidência tanto in
teresse temmanifestado. Jul
gamos que a concretização
do grande benefício para o

Algarve e de um modo ge
ral para as comun.caçães
aéreas internacionais está
agora dependente do sr. mi
nistro das Finanças.
Esperamos. dado que se

trata de uma obra não ape
nas de interesse regional.

,

mas de conveniência nacio
nal. que não se dilate por
muito tempo a sua materia-
lização. .

Continuamos pois a aguar
dar a ansiada noticia.

.

os jardins disporão de bancos para
comodidade do público, constituindo
aprazível logradouro.
Também os Serviços Municipali

zados da Vila Pombalina vão con

tribuir bastante, e já dentro de
poucos dias, para o embelezamento
da importante artéria, colocando
-lhe, a partir do extremo norte, 14
postes de iluminação iguais aos

existentes no centro e no lado suL
.!\fercê desta acertada medida, fica
completada a iluminação da Ave
nida, cujo aspecto passa a ter no
vos atractivos.

�AS m_ais� bonitas artérias da

d prOVInCIa, pelo que é credora
e tOdo o carinho que possa ser
-lhe dispensado, a Avenida da Re

fÚ�lica, em Vila Real de Santo An

d�nro, va�anda natural sobre o Gua-
lana, val ser muito em breve afor-
1ll0seada com a implantação de dois
Jardins, que ficarão fronteiros na
COnfluência da Rua Marechal ear
�ona (VUlgo Rua da Espanha).
al�l�oramento que se impunha no

dIdo local, agora de aspecto de

�agradável por terem sido demolias as construl]ões ali existentes,
15 ABR. 19m
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armadores

boa pesca.

Visado pela delegação
de Censura

COMPLETOU 40 anos de publicação
o nosso prezado colega eDiárdo de

Lisboa», um dos mais prestigiosos ór
gãos da Imprensa portuguesa fundado
pelo grande jornalista dr. Joaquim Man
so que teve um eompetenté e dedicado
eontinuador no dr. Norberto Lopes que.
através dos imprevistos e dificuldades
inerentes a uma função tão delicada
eomo é esta de orientar jornais, tem
mantido a linha traçada pelo seu sau
doso fundador. Ao prezado colega e aos

que nele trabalham os nossos cumpri
mentos.



2 JORNAL DO ALGARVE

OE FARO
por ENCARNAÇÃO VIEGAS

DOIS APONTAMENTOS

Encarregado de fabrico d,O conservas

ofer�ce·se para a Metróp.ole ou Ilhas
Sabe laborar todos os peixes, pelos processos mo

dernos. Tem larga experiência e dá referências. Idade
33 anos. Resposta a este Jornal ao n." 767.

ANTE'tamanha: falta
de educação, ante a manifesta falta

de respeito que se deparava aos nossos olhos, ficámos
boquiaberto. A superfície lisa, aquela parede branca,

mostrava-nos exuberantemente o estado caótico em matéria
educativa que parece caracterizar a juventude dos nossos dias.
Nada faltava nos poucos t¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥>f.

metros de parede. do lado Nas-
cente da capelinha de Santo
António do Alto - nesta qua
dra do ano e nos meses.que
vão seguir-se, muito frequentada
desde o desenho obscene à elucida
tiva legenda, a bestíalízação con

frangedora de uma mocidade que
teima em ignorar valores' espírí
tuaís, conrundíndo a razão das coi
sas, 'atormentada no desejo de no

vas emoções, que a leva ao desva-
rio -e à luxúria.

.

Alguém nos chamara a atenção
para o facto, e com razão. Que

.

ideia farã das nossas gentes quem
nos visita, ao deparar, de impre
visto, quadros daquela natureza,
que talvez possam ser «expressão.
refinada 'da nossa era», mas que,
Indíscutívelmente, 'não constítuem
ainda elementos de valorização tu
.rístíca ? E mais surpreendido fica
rã quando-souber ser aquela zona,
normaimente, «ponto de escala» dos
alunos do Liceu, ali próximo; que
tudo leva a crer têm grossa cota

-parte na «decoração» do exterior
da pequena capela.
Poderíamos' alongar-nos em con

síderações, mas parece-nos que
aqueles metros de parede não ne

cessitam de mais palavras, e ape
nas de uma pinceladas de cal, de
molde a fazer-se desaparecer os ves
tigios de tanta falta de respeito. E
bom seria que se tomassem me

dídas para evitar «façanhas» seme

lhantes e que os inveterados «dese
nhadores», quando apanhados em

flagrante fossem punidos de mol
de a servir de exemplo.

-+-

Decididamente, esta semana fo
ram os leitores que nos simplifica
ram a tarefa, ao buscarmos tema

para a crónica. Hã poucos dias,
passeávamos no Jardim Manuel
Bivar quando alguém se nos acer

cou: - «Ora, venha ver uma coisa

que bem pode servir-lhe lã para a

crónica, pois parece-me .que tem

inter�sse», ,

Contrariado, lã fomos, pondo aci
ma dos nossos interesses (contem
plativos, entenda-se) o interesse do
nosso cantinho. E tinha ,razão, o

homem. O problema existe e pode
fàcilmente ser solucionado. Senão,
vejamos: Em casos, de urgência
(desastres ou outros acidentes) ou

mesmo, em casos de transferênCia
de doentes, têm estes de aguardar
que na secrétaria'do hospital sejam
preenchidos os documentos neces

sãrios para internamento. Tudo cer
to até aqui. Acontece porém que ao

sair da ambulância que normalmen
te o transporta', se chove, o doente

molha-se, o que não é agradãvel e

pode ser-lhe prejudicial. No Verão
fica sempre alguns minutos sop um

calor tórrido, aq Sol, esperando o

internamento, o que também não
estã bem.

Solução para o assunto? ·Muito
fãcil, diz-nos o nosso interlocutor.
Basta construir uma pequena ram

pa na Travessa do Hospital, no ar

co lateral e as viaturas que trans
portem doentes poderão entrar pa
ra: o pãtio, onde ficam protegidas
das chuvas ou do Sol.

Como se vê, havia razão da par
te de quém nos chamara. Mas, po
derã a mesa da Santa Casa da Mi
sericórdia de Faro· promover a

construção da rampa. para obstar
aos inconvenientes apontados?

J. J. Mauar�n�a� �a[��Œ
M�DICO-�SPECIALISTA

. Doenças do Coração.
Ex-Interno do Serviço de CardIo

logia do Hospital 'de Santa Maria

Consultas das 15 às 19 horas

T. Ivens, 3_1.° � 'F A R O

Alojamento desde 90$00
Casal 135$00

RESTAURANTE�BAR
Requintado seryi�o de cozinha '

Telefone 33922 - Teleg. CONDOTEL
TRAVESSA DO SALITRE

(Avenida da Liberdade)

LI�BOA

Bapt.izado

Em .Lis.Qoa, na clínica do sr. prot,
Simões ·F:erreira, foi submetida à
uma intfi,rvénçãp cirúrgica a sr."
D. Maria TenW..>i?>,cda �ilva, esposa
do sr.' Manuel :IE�lix da Silva, pro
;prietário da Pensão Félix, de Vila
Re'alide Santo António.

-.

�.. ,:

Pi"I�ário

_'Foram transferidas:' dos 'postoll
escolares de Falacho (Silves), Ca
chopo (Tavira), Quelfes (Olhão) e

,Pé do Frio, para os de Abiture.irá
'(Monchique), Alcaria do Cume
(Tavira), Pechão ¡<OlhãO) e Rua
Nova (Monchique), respeçtivamen�
te as sr.ns D. Maria de Lurdes Con-

António dos Santos Trindade
AGRADECIMENTO
Sua família vem por este

meio agradecer penherœdœnen
te a todas as pessoas· que, dí
rectamente ou por escrito, se

dignaram testemunhar-lhe o seu

pesar, bem como àquelas que
se incorporara� no funeral.

-,

Cine-Foz
"lIil Relill del Silntv' "nfvnlo

DOMINGO, em cinemascó
pio e espectacular metrocolor,
Ho_enlll dalll terras bra"Qs.
Homens violentos e sem pieda
de, mulheres indiferentes e sem

moral num clima selvagem e

setn lei l- Alan Ladd, Ernest
Borgnine, Katy Jurado e Claire

Kelly. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, A "a"erna

dos _alditos. com Dennis
Moore, Richard Emory e Eve.
Anderson. 15 episódios em 31
partes num sensacional e emo

tivo conto das desertas frontei
ras do noroeste america no.

(Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, em cine

mascópio, cor de luxo, O lao
_eDI das pistola's de oiro.
com Richard' Widmark, Henry
Fonda" Anthony Quinn, Doro
thy Malone e Dolores Michaels.
Um espectáculo de violência?
Um espectáculo de fúria crimi
nosa? Não! A história dum
homem que sozinho, ao lado da
mulher que o ama, vence o cri
me, a morte e o desespero.
(Para 17 anos).

III Concurso Regional
de Gado Alcontinej o .

ftflO Pereiro, ridente povoação .do
RI concelho de Alcoutim, realí

za-se em 25 deste mês o IIr Con
curso Regional de Gado Alcouti

nejo -e-e- raça bovina oriunda do.Gt{�_·
diana, hoje largamente díssemínada
e muito apreciada pela sua sobrie
dade e rusticidade.
O certame é organizado pela·

Intendência de Pecuâría de Faro,
com a colaboração de vãrías enti
dades e organismos ligados à pe-.
cuáría e à lavoura.
No próximo número referir-nos

-emos em pormenor a' este Concur
so, que como os anteriores, esta
mos certos, atíngírâ grande nivel
e forte presença de expositores.

/'

Hotel Condestável
1.a Classe-A

Convoc8,tória

Um dos mais moderaos hotéis
de Lisboa e o mais central

MÁXIMO CONFORTO E DISTINÇÃO
Todos os quartos com casa de ba
nho, rádio, telefone e aquecimento.
Televisão 1/ Àr conâicionado

IMPRENSA

.1 .,'

.- .

JOSÉ DE LIM�

Agradecimento
Sua famílic;z, na impossibilida

de de directamente o fazer· a
todos quantos, de quc;zlquer for·
ma, lhes manifestaram o séu pe·
sar, especialmente aos que, pOJ:
desconhecimento de moradas.
o não puderam fazer directa
mente, vem por este meio agra·
decer muito reconhecidamente
a todos que os acompanharam
neste transe de dor.

'0 9 de Abril em Faro
A exemplo dos anos anteriores,

,comemorou-se em Faro, no domin

go, o aniversãrio da batalha de �a
Lis. Um grupo !ie combatentes da
1.' Guerra Mundial deslocou-se ao

cemitério, onde prestou homenagem
aos seus camaradas falecidos.

A GER�NCIA

Madeira & C.", Lda.

ACO·RDEÃO
Em bom e.stado, marca'

«Cooperativa Armoniche
Vercelli _' Itália», vende
Joaquim Manuel Ponies
_ Quarteira.

- As sr."S D. Maria Rosária Nu
nes e D. Rita Guerreiro Inês foram

nomeadas regentes dos postos esco

lares de Carrapateira (Silves) e

Pena (Loulé).

VENOE�SE
Jogo de debulha composto de um tractor de rastos'

1.22 m., com fagulheuo. Trata: Mano Lopes - Rua
Conselhéiro Divar, 15-17 - Telef. 259 - FARO.

WandschneJder

LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR' E FRIO EM:

Câmaras Frigorificas. Construção Civil. Construção Naval,

Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL
GRANDE FEIRA DA PRIMAVERA
A CASA MARSILVA apresenta, a

preços de saldo, grandes colecções de calçado para

S(;NHORAS¡ HOMENS e CRIANÇAS!
Ú.LTIMAS CRIAÇÕES

A proprietária agradece a Vossá visita a esta grande exposição de
calçado.

MARIA LOPES

Rue Mafias San,Les, 24 e i6 - VILA REU DE SANTO ANTONIO

Rua Candido dos Reis, 74·2.·

Lda.
T�lef. 150702 PORTO,

NECROL.OGIA

M -I L 1-1 O S
l-liaRloos
SELEC.TA L

Classificados em PRIMEIRO LUGAR nO

Conjunto dos ENSAIOS OFlCIAIS
realizados em três anos sucessivos em todo o País.

[arnlde - L I S B O A ft. da Boa·Vista. 180 - LISBOA

Cláudio José Pinhol

Nas Mercês (Sintra), onde resi

dia, faleéeu o sr. Oláudío José Pi
nhol, de 56 anos, natural de Lagoa,
casado com a sr. a D. Carolina Reis
Pinhol e pai do menino Cláudio Jo
sé Reis Pinhol. Era filho de Joa

qqim José F_l.aposo, jã falecido e da
sr." D. Felicidade Pinhol Raposo.
Estéve muitos' anos empregado na

casa Peres & Lopes, em Vila Real
de Santo António, onde era muito
estâmadere..actualmente empregava
a sua actividade no Laboratórió Si
gma, em'Venda Nova.

Pedrá de So",sa Belchior

Na Casa de Saúde de Loulé ra
leceu o sr. Pedro de Sousa Belchior,
de 57 anos, proprietãrio e comer

ciante, casado, natural e residente
em S. Brás de Alportel. Pessoa de

,apreciãveis qualidades de carácter,
desempenhou durante alguns anos

o cargo de tesoureiro da corporação
dos bombeiros' voluntáríos da sua

terra natal.

., ;Ré4_lizou-se na Sé de Silves o

Jornal de Caça e Pesca -,,�.<E,l'l- bapti/'t.04o dO, menina Ana Cristina
de' fro.usa'Filipe Bastos, filha do cotrou no 4.° ano de vida es.\��@��p mandante da vedeta «Azevia», sr.prezado colega lisbonense 'g:��:'�m .

sido um esforçado defenso!"f.é·'nio- Jorge 'de Faria Correia de Bastos

ralizador das prãticas venatória e
e de sua esposa, sr.' dr." Maria Isa

piscatória no âmbito de amador. 'bel. de �o_u$a Filipe, neta do sr
.. eng.

Nem sempre compreenQido na sua,}oao Ji'd�p_e e da
..
sr.' D. Rogéha de

prestante acção e algumas veze�-.<:s.°usa Ftltpe e btsn�ta da professo
até ágredido «Jornal de Caça :êhJ:.a, a�o�entada,. sr. D. Mana da

Pesca» tem
'

visto crescer o se'J )l0oncelçao Chan to.

prestígio, mercê oda operosidade ho- Doente
nesta que o norteia e de que é ex

poente o seu competente direçtor,
sr. Carlos Alberto Pinto, a quem
cumprimentamos bem como a to
dos os seus colaboradores.
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Arqaitedo JOlllé Cortêlll

Emcontra-se no Algarve a fim de

coligir elementos para a elaboração
do Inventário Artístico do Distrito
de Faro, trabalho que lhe foi con

fiado pela Academia Nacional das
Belas Artes, da qual é vogal efecti
vo, o er. arquitecto José Cortês, que
teve a amabilidade de visitar a Re

âacçõo do Jornal do Algarve.

Parti4atIJ e .,laea�dalll
.De Beja, onde' passou as férias

da Páscoa, regressou a Vila Real
de. Santo António, acompanhado de
sua esposa, o sr. António da Cruz

Martins, sócio-gerente do Centro
. Comercial de Combustíveis Lda.
= Esteve em Lisboa,' com curta
demora, o sr. Ezequiel Norberto
Faustino Fernandes, nosso assinan-.
te"ém Vila Real de S<¡tnto Antón:io.
= Com seu irmão sr. José Viegas
Barriga, nosso prezado comprovin:
ciano e assi'l1ante em Buenos Aires,
que se encontra em S. Brás de Al

portei' e� 'gozo de férias, estece em

Vila Rea'l-de Santo António, tendo-
-nos dado o prazer da sua visita,
o er. Alberto Viegas Barriga. co

merciante e
.

nosso assinante em

Lisboa.
;;= Tran,sferiram as suas residências
de Estremoz para a Amadora o

nosso assinante sr. Joaquim Maria
Matos; de Almada para Ponta Del
gada o er. António Madeira Valen
tim, e de Faro para Albufeira o er.

João Teodorico'Baptista.
= Encontram-se a ferias, em Vila
Nova de Cacela o sr. Estanislau
Miguel da Conceição Silva e em

Tacões (Alcoutim) o sr. Domingos
Simão, nossos assinantes respecti
vamente em Lisboa e Boliqueime.
= O nosso assinante sr. Manuel Vi
cente Nunes Gonçalves, que em

breve segue para a nossa provín
cia de Angola, encontra-se na Jun
queira (Castro Marim) de visita a

seus pais.
. = Acompanhado de sua ,£spo_�,
passou alguns dias em Vila Real,. Ao abrlgo d� disposto no art.' 42 e

$le Santo António o nosso' assinante ¡ seu § 1.0 da Lei das sociedades por cotas
Jlm Lisboa,. sr.. Carlos Alberto Oa- de 11 de Abril de 1901, convoca-se a

-; \l,1¡:i1t,·r.'os Afonso da Silva. funcioná- Assembleia Geral ExtraordináFia da so-
.' 'ciedade. Madeira &; C.", Lda., sociedade

¡¡�da Companhia de Petróleos B. P. por cotas de responsabilidade limitada
,,:,. com sede em Vila Real de' Santo Antó

nio, a reunir no edificio sito na Rua
Infante D. Henrique, cO!)l, os n.'s 17,
19 'e 21, pelas 10 horas, do dia 29 de
Maio do corrente ano, com a seguinte
ordem de trabalhos: ,

a). Discussão, deliberltção' e votação
duma proposta, apresent!!da pela gerên
cia, para a dissolução e subsequente li

quidação da sociedade Madeira & C.",
Lda.
b) No caso da dissolução ser apro

vada, nomeação de liquidatários e mar

cação de prazo em que os liquidatários
deverão proceder.à liquida.ção.

.

Vila Real de Santo António, 10 de
Abril de 1961.

- a sr." D. Gertrudes Henriques,
ceição Duarte, D. Maria Vitória de 80 anos, viúva, proprietãria, na
Valério, D. Maria Arlete e' D. Isa- tural de Albufeira.

bel da Silva Rodrigues.
- a sr.n D. Balvina da Concei-

ção Luz, de 76 anos, natural de
Paderne (Albufeira), casada com

o sr. Manuel da Luz, mãe da sr.'
D. Alice da Ll,lz Martins e do sr.
Vitor da Luz.

- o sr. Luís da Encarnação Mou

rinho, de 63 anos, natural de Silves.
- o sr. José Geraldo Leiria, de

50 anos, subchefe da P. S. P., na
tural de Conceição (Tavira), casa-

António Mendes Madeira Júnior
Faleceu em Faro, de onde era

natural, o sr. António Mendes Maõ
.

deira Júníor, de 66 anos, antigo em

pregado bancário e comercial, filho
do falecido professor António Men
des Madeira, que foi fundador da
Mutualidade Popular de Faro. Dei
xa viúva a sr.« D. Lúcia Pereira de

Mendonça Madeira, era pai do sr.

António Manuel de Mendonça Ma-
.

deíra, funcíonárío superior de Fi

nanças em Lisboa, e irmão .da sr.s

dr.s Ana Madeira e dos srs. Carlos
Mendes Madeira e David Mendes
Madeira, .dírector do Grémio dos

Exportadores de Frutos e Produtos
Hortícolas do Algarve.

Maior José Viegas doa Mártires

Faleceu em Lisboa, o sr. José
Viegas dos Mãrtires, major do qua
dro auxilíár de Engenharia, refor
mado, natural de Tavira"pai da sr.»
D. Celeste Martins' Viegas Cesãrio
casada com o sr. José Luís Cesário,
solicitador, e .avõ da menina Maria
Luísa Martins Viegas Gesãrio e'do
sr. Alexandre Martins Viegas Ce
.sãrio, 'aluno da Faculdade de Di
reito da Universidade de Lisboa.

Reinaldo Bento Palma

Faleceu em Vila Real de Santo
António o sr. Reinaldo Bento Pal
ma, de 57 anos, natural da Concei
ção de Tavira, antigo industrial de
panificação, casado com a sr." D.
Ilda da Conceição, pai da sr.s
D. Maria Floripes Bento Aguas,
casada com o sr. Carlos Aguas e

do. sr. Orlando da Conceição Bento,
irmão do sr. Manuel Bento e tio do
sr. Auretérío Bento e da sr,» D. Ma
ria Lelianà Bento, casada com o

sr. Rúbens Baptista Aleixo.

�Também faleceram:
Em VILA NOVA DE CACELA

a sr." D. Antónia dos Mãrtires, de
83 anos, viúva, natural de Castro
Marim.

Em TAVIRA - o' sr. António
Sequeira Fernandes Moita,

.

de 66
anos, alferes reformado do Exérci
'-to, casado com a sr.' D. Sebastiana
do Livramento qataludo.
Em POÇO BARRETO (Silves)

- a sr." D. Maria dos Santos Sus
telo, viúva, de 93 anos, mãe da sr.a

D. Maria do Carmo Bentes Correia
e avó das sr.n• D. Isabel Correia
Pestana, p. Cremilde Correia An
drade, D. Lourdes da Encarnação
Madeira e sogra do sr. João Correia

Galego.
Em LISBOA. - a sr.n D. Cie

mentina da Conceição,. de 76 anos,
natural de Portimão, mãe do sr.

Manuel Custódio Sena.
- a sr." D. Maria Contreiras, de

60 anos, natural de Tavira" irmã
da sr." D. Emília de' Sousa Contrei
ras e do sr. José de Sousa Contrei
ras e tia dos srs. Armando e Luís
de Sousa Contreiras.

..�..�..�..�......

FÁBRICA DE CONSfRVAS DE PEIXE
�Iol,.)" "_

Em azeite e molhos; toñ'ío: ''de arrendamento por 5
anos (mínimo tempo) .em Olhão, Portimão ou Vila
Real de Santo António. lDirigir a Manuel Eufémio
Afonso - Telef. 256 - OLHÃO;

DISTRIBUIDORES

VIVEIROS DO FALCÃO S O L 1\ G R O

do com a sr.» D. Maria Vidal Lei
ria e pai da sr.» D. Maria Manuela
Vidal Leiria.

- a sr." D. Maria Tomás Ma
rum, de 73 anos natural de Loulé,
casada com o sr. Francisco Marum,
mãe das sr.ns D. Maria José dos
Santos Matias e D. Maria Tomãs
Marum e do sr. António dos Santos
Matias, encarregado-geral da Com

panhia Portuguesa de Pesca.
- a sr.n D. Francisca Duarte

Santos, de 86 anos, natúral de Mon

chique, casada com o sr. Joaquim
Maria dos Santos.

- à menina Isabel da Encarna

ção Pepe Gonçalves, natural de La
goa, filha da sr.a D. Guilhermina
das Dores Pepe Gonçalves e do sr.

Rafael Coelho Gonçalves.
- o sr. Joaquim Marques, de 59

anos, casado, natural de Castro
Marim. '

- O sr., José :Rosendo, -de 53

anos, natural de Silves, filho do sr.

Joaquim Rosendo, e da sr.s D. Ma
ria Teresa Vargas.

- o .sr, Domingos Oamarínha, de
76 anos, comerciante, natural de

Estômbar, casado com a sr.s D.
Carminda de Jesus Serol.

- p sr. José Brás Machado Jú

nior, de 59 anos, natural de Silves,
casado com a sr.s D. Maria de Sou

sa Rita Brás Machado, pai das sr.v
D. Maria Rita Brãs Machado, D.
Corãlia Rita Cantinho Machado e

do sr. José Rita Machado.
- a sr.» D. Joaquina Elvira Gon

çalves Branco, de 68 anos, viúva,
natural' de Odeleite (Castro Ma
rim).

- o sr. Manuel da Silva Apolo,
. de 57 anos, natural de Loulé, viúvo,
filho da .sr.a D. Cândida de Je�us
Nobre e do sr. Manuel da Silva

Apolo..
- a sr.« D. Antõnía Gil, de 73

anos, natural de Portimão, irmã da '

sr." D. Engrãcia da 'Conceição e tia
da sr.s D. Mariana Rafael Correia
é do sr. Raimundo Correia.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

del () il Ill, d� 4brll

Quartelra

ARMAÇÕES:
Senhora da Conceição.
Santa Eulália .

Olh0S de Água.
Maria Luisa. .

Artes díveraas ,

Total

51.541$00
28.111$00
24.968$00
24.753$GO
45.49S$00

,154.i!Iá9iOO

Albufelr,a

ARMAÇÕES:
Castelo . . .

Santa Eulália ..
Artes diversas.

Total .

47.859$00
8,087$00
50.129$00

106.055$00

Po,..tl�êo

TRAINEIRAS:

Portugal 5. o •

Nicete... ,

La Rose. , .

Fóia ....
Maria Odete .

Estrela de Maio
Arrifana. . .

Oca..... ,

Praia Amélia . .

Péro1à do Oceano .

Pérola do Barlavento
S; Flávio.
S. Paulo.

','
. 18.900$00

10.950$00
8.400$00
1.450$00
5.550100
5.100$00
2.750$00
I.S80$00
1.650$00
1.550$00
1.560$00
1.070S00

SOO$OO

Total. ; 67.010S00

Praia de Sale�a

Artes diversas. . . . .. 21.886$00

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥:

Novo eomandante dis
trital da P. S. P�
Foi nomeado para o cargo· de

comandante da P. S. P. do nosso

distrito o sr. capitão Manuel Do

mingues Duarte Bispo,
************************

Lotaria de ontem
Entre os números JUais

pr�miados na lotari� de o.n"
tem da Misericórdià de LIS"

boa, figura o n.O 47018 com

200 contos, vendido p e I a
nossa anunciante Casa da
Sorte.
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ANDA no ar um perfume prima
. oerü. Sente-se que a paisagem
El mais rica em colorido. Que�o am

biente se desanuvia. Que o frio em

bala os trapos, pronto para a ca-

mirt:hadà.
.

c Anda um ar de [esta enchendo
-nos os sentidos e o sonho. Há mais

luminosidade no dia. Mais prolon
gada. duração das -horas solares, As

árvores rebentam verâe na [esta
da eterna renovação. Ê Primavera.
É Primavera>!

.

Desentorpeoem-se
'

os membros,
ainda sob o controle da influência
da época que passou. Aligeiram-se
as vestimentas. Esboçam-se sorri
sos na face que o frio e o tempo
molestaram, E apetece comtar ao

primeiro'ser que se tope no cami
nho: - Bom dia!
Ao domingo, banhistas tomam

contacto com a praià. Um prome
tedor prelúdio do que Virá a ser a

época estival que já não está muito
distante.
Nos estaleiros, os barcos são ati

rados ao rio. Passarem: pelas indis

pensáveis operações e estão, agora,
aptos, para as batalhas do alto mar.

Atracadas aos cais, traineiras e

enviadas recebem os últimos reto
ques na afinação geral. A primeira
vistoria oficial, em forma, foi feita
há dias em frente ao cais da antiga
lota da', Vila Pombalina. Mai� de
uma ãeeena de barcos de pesca 1?as
saram pelo crivo da fiscalização
âos. apetrechamentos radiofónicos e

outros .. Cada um com sua bandeira
hasteada no mastro prirtcipal, os

barcos davam um ar festivo aO

Guadiana. Como se [osee em 'honra
da Primavera! Como se [osse 'em

homenagem ao tempo'morno, cari
c.ioso, agradável, que está enrique
cendo a natural beleza da região
fronteiriça!
Ê um momento total âe renova

ção. Na Natureza, como no homem.

Nos -hâbitos, Gomo nas necessida
des. Tornam os ares primaveris a

iiuminar a principal fachada de ca

da ser..Tornam. os elementos de
trabalho à última afinação da téc
nica criada pelá inteligência hu
mana. Tornam os esforços a ser

feitos, num treino harm.onioso e

precioso.' Tudo a postas para uma

renovação que a Primavera, sempre
renovada, proporciona. JI: a eterna
lei da vida que renasce e se repete,
sempre e sempre, para sempre!
Um ar primaveril embeleza o

Tosto�da§ pessoas, desesperadas ou

es.périú�çadas. E a próp'ria' facha
da da Natureza também beneficia
da beleza primaveril. Ê como o re

nascer-prolongar da esperança,
cantando' aq coração de cada ser!
É como um noivado de beleza en

leitando um remanescente da es

perança que o Inverno não havia
totalmente derrotado. Cada' um de
nós, à sua maneira, sente os efei
tos da eterna renovação da vida,
em cada Primavera que nos visita.
Apetece erguer os 'braços, acender
o sorriso, alqrgar o sonho '13' cantar,
exprimindo uma apetecida- felici-
dade:

'

- Bom 'dia, amigos! Bom dia,
Primavera!

.

ANTONIO DU RIO

. JORNAL DO ALGARVE
lê.se �m todo o Algarve.

o mau estado dos trens

que servem, a praia de

Monte Gordo

.:•••i "I,i:(lJt."�e. Nós' e os leulatanes
�:�� ••�: ...:�: j3; �;.:¿ • .;.�:.�:�:-'���·�i:i:..��:..��,!�{...:í; , '. .

_
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.
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JiiiPHEGOU ao nosso conhecimento municipais, como essa de 6 km. de
�

.

a notícia de que a série de ar-'; extensão, lígando Quarteira a Boll
tígos publicados no ano findo neste queime e servindo uma das mais
jornal sob o título A pobreza e a ricas zonas de regadios do Algar
riqueza do concelho de L01dé - e I ve, com cerca de 30 km.2 e que há
osubtítulo «Estudo económico para aproximadamente sete séculos con
a valorízação deste concelho», tinha I tínua indivisa; e, ainda, à falta do
sido explorado por certos louleta- combate eficaz às pragas que in-
nos no sentido de fazer crer que, festam a. ãgrícultusa.

" ,.

no referido estudo pretendia o seu I . Insinua o sr. prof. Marcelo Cae
autor que as contribuições e impos- I tano que «a preguiça mental e a

tos aumentassem a carga ríscal apatia constituem os piores ínírní-.
sobre as actividades agrícolas, co- gos dos homens Ei das nações».
merciais e industriais respectivas. E nós aplaudimos a mãos ambas., .

1!l claro que a secção de Finan-
.

Loulé, com a sua forte tradição
ças de Loulé e os seus superiores de gente trabalhadora e destemida'
hierárquicos verificaram imediata- (e basta lembrar o ap.elido .dos
mente que não havia fundamento Guerreiros, tão vulgar entre os lou

para tal, porquanto a. matéria co- letanos), tem obrigação de varrer
Iectável existente não permitia a testada contra os que exploram,
mais sobrecarga fiscal. E como com baíxa crítica, os nossos intui
bem se frisava no referido estudo tos de pretender dotar o Algarve
económico e financeiro, o 11.0 lu- com os meios económicos .que o CQ

gar de Loulé na capitação dos im- loquem em paralelo com as outras

postos de rendimento era devido ao progressivas regiões do País.
fraco desenvolvimento industrial, A propósito' do estudo em ques
quase todo em regimear.tezanal; ao tão, o professor catedrático de geo
desaproveitamento de 243 km.2 ou grafia econõmíca, da, Uníversídade
sejam 32 % na área total, comple- Técnica de Lisboa, afirmou que «o

tamente íncultos, mas susceptíveis algarvio víve o dilema: ou. vai
de arborização; à falta de defini- caindo numa. pobreza imerecida que
ção dos custos de produção técnico- se agrava de geração em. geração,
-económica dos frutos secos, obten- ou foge ao fatalismo do seu desti
do para eles valores que permitam no, emigrando. 'Impõe-se, por isso,
a justa remuneração do trabalho, um esforço aturado e sistemático
do capital' e da terra; à falta de no sentido do pleno aproveítamen
um porto de pesca bem apetrecha- to das potencíalídades desta Pro

do, em Quarteira (o que, aliás, já víncia, esforço que, todavia, não da
mereceu a concordãncia do sr. al- rã os frutos ,!iesejados se não tiver
mirante Henrique Tenreiro); à' fal- na sua 'base estudos de natureza'
ta de boas vias de comunicação científica.

E a demonstração do que ante"
.---�-----._... cede reside no' facto de a população

do Algarve que devia ser
.

de
,

356.286 habitantes em 1960, se de
19M a 60 se tivesse v:erificado o

aumento da população que se .obser-1 _�

vou no decénio de 1940/50, não'
atingiu tal número. Os elementos
mais recentes informam que a po
pulação actual do Algarve pouco
ultrapassará os 326.000 habitantes,
tendo em atenção a população pre- "

sente em 1950 que era de 325.971 ' �----�--------------------------------------------------------------------------------�

habitantes, acrescida dos nascímen-
tos e abatidos os óbitos e os emí-. Trespassa .'segrantes.

1!l preciso que nós e os louleta-
em Quarteiranos nos entendamos.

,

A época da enxada e da: sovela M;ercearia e taberna, bem
está ultrapassada. '. '

O industrial de sapataria louleta- situada e bastante afreguesa- MUTMA das principais artérias de
no, que há alguns anos sé recusou da, por, motivo do proprietário I� Vila Real de Santo António,
a montar uma fábrica de calçado não' poder. estar à frente do a Rua Teófilo Braga, encontra-se o

mecanizado, cujas máquinas não negócio, Tratar com Manuel i pequeIl:.0 mostrengo de um prédio
custam além.ríe 100 .. contes, com ,o Gàudêncio Pires Cavacos em rUIJ?-aS, que é .autêntica nódoa
fundamento de que iria mandar pa-. .

,

.: .' no- conjunto da víla, Trata-se da
ra-o desemprego cerca de 400 ope-. - Quarteíra. casa que faz, canto com a Rua Ja-
ráríos sapateiros+ do trabalho ma-: .';,é '," : .... " �'.j

nual, deve. estar.iarrependído, com' ,"',......�.;:'-.

....;;;;;;;.;.;;..-'-�-..:...,.....:...,.......;;.......;..;;,.;;.;.,�

certeza, ao verificar ·que.,o¡;J arma: V'E:"N.D E' S' E"� U I VE· f........lDAzéns âe calçado, que de
.

vez em' .

'. _ l 1quando se ínstalam em Loulé .e'
.

Faro, impedem a vendá ou fabrícó
.

do calçado dito manual 'que, a.
maior parte das vezes, é mecânico .'
1!l que o público já sabe de ciência
certa que a máquina só trabalha
com bons materiais - e o arteza
nato pode escolher os píores ca

bedais.
Por outro lado, o desemprego de

certo. número de operários é enca

minhado' para outras indústrias, co-'
mo a metalo-mecânica, da Siderur
gia, Nacional, que está absorVep,do,'
nesta ocasiáo, cerca de 1.200 ope
rários de Guimarães, desemprega
dos por força da mecanização da
sua indústria de cutelaria manual.'
Basta dizer que a Sorefame, po

derosa empresa .que está fabrican
do para cima de 200..000. contos por
ano, dos mais variados produtos'
me�alo-mecânicos, não consegue a

maior parte dos seus. artífices se

não entre os trabalhadores do cam-:

po :que ela adestrá., tanto quanto
pode.

' ,

1!l preciso lembrar'aos' conterrâ.-'
neos do grande engenheiro que foi
Du.arte Pacheco, que urge montar
bastantes oficinas' metalo-mecâni

.

cas que substituam as insuficientes'
serralharias campesinas, na fabri
cação de ,tanta máquina agrícola
substituta ,da enxada e da foice
(os estrangeiros motocultivadores
que custam apenas 10 contos cada)
e isso avoluma o de�equilíbrio da
nossa balança comercial, pois ati
rou o montante das nossas impor
tações dos artigos metálicos, em

bruto e transformados, para quase
6 milhões de contos, em 1960.
E, fina'IIÍ)..ente, é preciso também

que o concelho de Loulé, que, é' o
concelho algarvio de maior volume
agrícola, corresponda às tentativas
que os lavradores algarvios resi
dentes em Lisboa" a Corporação da
Lavoura e a própria Repartição do
Gabinete do secretário de Estado
do Comércio, têm feito, para dotar
o comércio de frutos secos do Al
garve - nomeadamente da alfar
roba - duma organização comer
cial que defenda os 18.000 lavrado-
res, actualmente existentes, da
concorrência desleal, da desorgani

, zação do mercado e dos interesses,
: nem sempre legítimos, dos três in
dustriais farinadores da graínha da
alfarroba. Sans vancune! - T. V.

rContinuaçlfo do n.O 18)

dades, praias e estãncias. Sevilha
está cheia de tais veículos.
Há no concelho de Vila Real. de

Santo António umas dezenas desses

típicos carros que seria lástima dei
xar perder. Mas o seu estado ac

tual de abandono, desleixo e por
caria é que é absolutamente con

denável. Em tempos sugerimos à
Comissão 'de Turismo que se crias
se uma indumentária tipicamente
algarvia para os cocheiros e que se

proceqesse aoarranjo e pintura dos
trens. Cremos que o alvitre não
mereceu consideração. E aí temos
esses 'carros desmantelados, as re

das. cambadas, estofos rasgados;
guarda-lamas atados com fios.:'6's
cochétros mal apresentados, a per:'
correrem as ruas e estradas é ofé
recendo um aspecto que a todos en

vergonha.
Aproxima-se a época balnear e

seria de toda a cenveníêncía, de
elementar decência, que a Câmara
Munícípal ordenasse a pintura e a

reparação dos trens e a melhor
apresentação dos cocheiros, uma

apresentação que pelo menos os

dístínguísse dos malteses e dos
carvoeiros. Para auxiliar os pro
prietários de tais veículos sugeri
mos que a Comissão Municipal de
Turismo lhes ofereça ao menos

as tintas, encargo que não é in

comportável para os fundos d.a mes
ma Comissão. Naturalmente os

trens, como· os taxis, deviam ter
cores uniformes; talvez em azul ce
leste e preto ou amarelo e preto,
como os de Sevilha.

de Primavera

ARAME

APRESENTÃ UM APARELHO POPULAR COM EXTRAORDINÁRIO PODER DE RECEPÇÃO

ARGOS

Falha a corrigir na Rua TeófUo Braga
cinto José de Andrade, e onde, du
rante duas dezenas de anos, esteve
um estabelecimento de lívraría-pa-
pelaria. ,

O mais grave, aínda, é. a referida
casa mostrar claros indícios de
iminente desmoronamento. Nume
rosas fendas'mutilam Il-S oaredes,
quer 'Il que dá para a rua mosaica
da, quer a da Rua Jaeínto José de
Andrade e um 'velho taipal existen
te em lugar que devia ter sido man

tra, igualmente ameaça despregar
-se e cair quando menos se espere.

.

O prédio, como se encontra, é não
só uma mancha para .a vila como

um perigo para es transeuntes.
Daqui chamamos a atenção da .edt
lidade pombalina, para que provi
dencie de forma a que, se algum
dia se tiver de lamentar um desas
tre de gravidade, ,não se diga que
Jornal do Algarve não focou o que
lhe, deu origem.
Achamos atê que, se melnor so

lução não houver, de momento, se

faça demolir' telhado e paredes -

antes que ventania mais forte origi
ne a sua qúeda sobre quem for

passando .

. �

'0 S'EGREDO DO 'EXITO

NA LUTA CONTRA A

E

QUEDA DO 'A�EIlO

VITABOlBO
que restitui a importância no caso de não obter resultados

PEDIDOS A:
#00#

PRODUÇOES SANDE FREIRE,

COM

ALTO-FALANTE

H 1- F 1

TRÊS BANDAS DE ONDAS
INCLUINDO AS MARfTIMAS

Av. Almirante Reis, 94, 4.°, Esq. -Telefone 734208 - LISBOA 1

DISTRIBUIDOR GERAL:

FARMÁCIA LOBEL

MAGNÍFICO RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SUR
PREENDE;\¡ TES. COM SEIS VÁLVULAS, OLHO MÁGICO fE COMANDO POR
TECLAS. EXCELENTES QUALIDADES SONORAS. LINDA CAIXA DE MA
TERIAL PLÁSTICO COM DECORAÇOES. DOURADAS. PREÇO ESC. 1.890$00 .

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

-DITHANE z-78

Tratamentos
Pereiras

«PEDRADO»

Fungicida

e Macieiras

orgâ.nico de zinco

AGRONEXA- FORTE
EDlulsão dé Lindane e Clordane

Tratar das fruteiras antes e depois da floração

«BICHADO»

A.

Peça in/orDlações à

s.

LISBOA
Av. da Liberd�de, 190

Telefs. 48141/2

L...

PORTO
Rua da Boavista, 44

Telef. 32107

De aço, usado (de arma-
,

ção). Vendem-se 10.000 quilos,
na totalidade ou em parcelas.
Tratar com Vitoriano de Brito
Barrote - Rua Vasco da Ga
ma, 6 - Olhão.

A secção de Faro do Sindicato
Iiii) Nacional do); Profissionais da
Indústria Hoteleira e Similares,
promoveu na quarta-feira, na sua

sede, uma sessão que reuniu mui
tos convidados. Presidiu o ·sr. dr.
Jorge da Cunha Pimentel, delegado
em Faro do Instituto Nacional do

.
Trabalho e Previdência, assistindo
o rev. António Patrício, o sr. Sté
lio Gil, chefe de serviços do Sindi
cato, representantes da Imprensa,
associados e funcionãrios do Minis:
tério das corporàções. A abrir a
,sessão o rev.' Patrício precedeu à
bênção do novo es'tandal'te do Sin
dicato, e o sr. dr. Jorge Pimentel
falou da colaboração ·que aos pro
fissionais da hotelaria está reser
vada na valoii:zação' turística da
Provincia. Depois o sr. Stélio Gil,
dissertou sobre o signíficado do
acto, e procedeu-se ao descerra
mento do retrato do sr. dr. Jorge
Pimentel, em homenagem simples,
mas signíficativa, tendo o home
nageado agradecido, após o que
aos. convidados foi servido um be
berete.
A d.irecção da Secção de Faro

do Sindicato é constituída pelos srs.

António João (presidente); Carios
de Sousa Pires (secretário) e Joa
quim da �iedade (tesoureiro).

1IIIIINI�ltS lílrltliS
dá a

RUA SANTO ANTÓNIO; 71 - TELEF. 25800 - PORTO

Real de Santo Ântónioem Vila

Talh.ões de terreno para
construção urban� em local
autorizado no sítio das Hor
,tas, a pouc� distância de Vi
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des
te'jofnaI.
�, .

4Iu�a-Je, optima
mente moblleda, a dols
qultômotres de Monte
43()rd().
Infcrma-Je nosto [or

nai (1S9).

VENDE-SE p RÉD I O
1m ()Ihi(), de 1.0 andar, (()m (have na mi(),
na �ua Teófil() I3ra�a, li4- e lif3 e �ua J()i()

.

de VeuJ,. �t) e �1� Trata: fn�. LUI- ()Ihão.

Rua Infantaria 16, 98.B - Telefone 68 8807 - LISBOA

+
DEPOSITÁRIO NO NORTE:

DEPÓSITO FARMACÊUTICO
FARINHA 33
Vende·se em toda a parte

Rua da Ponte Nova, 54, 1.° - Telefone 24471- PORTO
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o grave problema da pesca
do atum na costa alg-arvia
(ConclU8{fO da 1.· paginG)

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR :EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI. LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49312
- LISBOA-

VISITE ... '

Lucílio Matos Toupa
onde encontrará o mais vasto
sortido de matedal usado em

óptimo estado para qualquer au
to ¡automóvel, camioneta ou ca

mion, etc.). Resolva os seus pro
blemas tornando-se- cliente da

.casa que mais barãto vende e

nas melhores .condições.
_
Rua do Alvito, 31.A, 33,33 ..A

LISBOA. :3

TCllefonCl Il 13 ,,{
C331()�4

• ,...

C33 :J(i3.1

AD"UBOS
SUPERFOSFATOS 15%, 18% e 42% - em pó e gra-

nulados
SUPERDRINE - adubo insecticida
SUPERBOR - adubo fosfatado com boro
SULFATO DE' AMÓNIO - do Amoníaco Português
NITROCALCI�ON CONCENTRADO - com 26% de

. ,azote' (metade amoniacal e metade nítrico), cónten

.' do cal:.......:.. em sacos de 100 Ou de 50 quilos
.

NITROCALCIAMON - ,com 20,5% de azote (metade ní-
, trico e metade amohiacal) contendo cai ,

,SULfONITRATO DÊ AMóNIO «COBELAZ» - com
, ,26% 'de azote '(7% nítrico e 19% amoniacal)
;NITRAl'O -r�E GAL _:,..' com 15,5% de azote nítrico
'CImAMIPl\.,'CÁLCICA::'_ SULFATO DE POTÁSSIO

E CLORETO DE POTÁSSIO
-ADUBOS QUíMICOS' MISTOS - em pó e granulados
�DUBOS. MISTOS "CONCENTRADOS
'ADUBOS MISTOS INSECTICIDAS

**

'DEPÔS�TOS E REVENDEDORES NO PAíS
"

ILHAS E ULTRAMAR

s. A .. P. E. C.
Grandes f'ábrlcas em Setúbal

L I S B.o A

R. VítO! Cordon, 19-1;°
Telefones

366426-27-28 e 29

50715-16-17

Tele9. S,�PEC-lISBOA

ALGARVE

Agência
em FARO

Largo de Camões, 10

Telef. 253

CANTO
0·0

«Acerca da Arte e Precon- Câmaras Municipais de

ceito de Palmar com Jeito» Faro, Monchique e Silves

TAR�(O,
�ORQUE dois tarecos de um su
V búrbio de Londres vão ascen-

der à condição de proprietários,

carta - a sobrevivência das anti
Antes de se iniciarem os traba- quíssimas e simpáticas armações

lhos, o sr. dr. Sousa Carrusca apre-' fixas para a pesca do atum na cos

sentou cumprimentos aos srs. gene-
ta algarvia», além das demais so

.ral Leonel Vieira e comandante luções que se lhe' ofereçam para a

José Salvador Mendes por darem valorização, comunicação destinada
ao Conselho a honra de passarem

a enviar, com uma cópia da presen

a fazer parte do mesmo.
,

te proposta, à direcção do Grémio

. Em seguida foi conferida a pa-
dos Armadores da Pesca do Atum,

lavra ao sr. dr. Sousa Polites,' que
como elemento-base de um estudo

leu o seu trabalho sobré a pesca
conjunto das ditas soluções e das

do atum e interrogou:
. opíníões que sobre o assunto te-

l - Qúe explicação dá o Institute nham, por sua vez, os actuais di

de Biologia Marítima ipára a falta rectores e mandadores das arma

de atum na nossa costa . ........; enquan- ções algarvias e os bíologístas e

to continua a não faltar nas costas directores das pescarias nacionais.

'espanhola e marroquína ? b) Que se promova a publicação
2 - Se não concorda com a ex- oportuna da referida comunicação,

plicação dada pelo sr. comandante na Imprensa ou no «Boletim Infor

Salvador Mendes, qual a sua tese,'
matívo da Casa do, Algarve», com

'para colocar' as nossas armações
as decisões que pelo dito Grémio

.em posição>de ígualdade com aque-
forem transmitidas sobre' o assunto.

las armações (ixas, que estão abas-
tecendo de peixe os-centros conser-'

veiros algarvios?
.

Ponderou que não estão em causa,
apenas, os interesses materiais dos
'accionistas das referidas armações,
porque também ínteressa o traba
lho de numerosos pescadores e ope
rários conserveiros das nossas fá
bricas, que não trabalham mais de
vido à falta de matéria prima para
conservar, razões suficientes para
que, sem demora, .se realize a pre
'eonízada conferência do director do
Instítuto de Biologia Marítima com

os directores e mandadores de algu
mas das cínco armações fixas de.
atum, com a. presença do srv. capi
tão-de-mar-e-guerra José Salvador
Mendes.
A propósito o sr. dr. Sousa Pon

tes leu a opinião expendida há anos

por um capitão do porto de Faro:
«Desde que aqui cheguei que pu

.

gno junto destes rotineiros por -no
vas modalidades da pesca do atum,
mas a nada se movem. São .os pró
prios dirigentes das empresa.s que
adoptam as opiniões tíos iletrados
dirigidos e acreditam em luas, em

corrtdas dos atuns pelos santos, em
águas claras, etc., etc. Aos accio
nistas o que interessa é que haja
quem pesque atum e que venha um

suprimentozinho adiantado p e I a
pesca que a armação há-de fazer ... ».
Estabelecido animado debate so

bre o assunto, em

-

que íntervíeram
OS srs.' comandante Salvador Men
des, general Leonel Vieira, dr. Mau
rício. Monteiro, eng. Santos Furta
do, dr. Zeferjno de Oliveira e Sil-
va e .José Ferreira Canelas; presi
dente da _Câmara Municipal de La
gos; foi postaà vot¡:tção' e aprovada
por unanímídade a seguinte. _propos
ta, apresentada pelo representan
te qo concelho de Faro, sr. major
Mateus Moreno:·
«pe conformidade com. o resul

ta(}_o d5ts, considerações IormuÜtdas,
e porqu.e ::¡e trata dé mú

.

problema
cuja solução é do maior interesse
pára' il; .economia do Alg_arve;' pro-
ponho:

.

.

a) Qu�se solicite a:o sr. capitão
�de-rp.ar-e-guerra José Salvador
Mende� a elal:Íeração e imtrega de
mna' comunicação, tão objectiva e

.

concisa quanto possível, donde cons
tem as, soluções que preconi:¡;a j)a
ra ·«se tentar - como sublin�a erp.

facto que implica pagamento de

imposto, o seu dono requereu para
eles carta de 'eleitor. Evidentemen
te que. a pretensão foi indeferida,
de acordo com as estipulações da

moral e do bom-senso. É provável
que o sr. Robin Mist se tivesse
aborrecido com a observância da

lei, mas não vemos motivo para sé

enxofrar. Se ele se lembrar que há

países, para nós - desconhecidos, on

de muitas criaturas humanas nun

ca exerceram o direito de voto nem

com tão cívico dever se preocupam

por certo que o britânico dono

dos gatos acalmará .a sua provável
indlg'náção contra as leis do seu

país e compreenderá que pedir ro

ros-de cídadanía para brutos quan
do há muitos cívlltaados que os não

têm, não quadra com b mais co

msaínho discorrer de cabeça com·

algum juízo, Há porénJ:; um aspec
to da questão que' favorece o dono
dos malteses e que pode vir a dar

que fazer aos legistas: E é. este:
se os tarecos. pagam décima como

a pagam o lavrador ou o canas

treiro, que por esse facto conquis
tam a carta dJl eleitor, parece que,

situando-se em igualdade fiscal, os

pichoso deviam gozar das mesmas

regalías .: Isto deduztrta o nosso ta

reco, fazendo alarde do seu egoís
mo

.

felino e importando-se pouco

.
com a circunstância de haver cria-

turas humanas que nunca viram,
sequer uma urna eleitoraL Talvez

o descarado tivesse até a ousadia

de miar: quem os mandá 'ser bru- .

tos! - MINON.

Causou regozijo em Olhão
a recente promoção do 'sr,

com. Carlos Pacheco Pinto
OLHAO - Por portaria ministe

ríal, foi promovido ao'posto de ca

pitão-tenente, o sr. com. Carlos P¡¡.
checo Pinto, presidente da Casa dos
Pescadores e capitão do porto de
Olhão. O facto regozijou quantos
'privam com o iliistre oficial, a.

quem este 'centro piscatório já mui
to deve, dado o seu interesse por,
quanto respeita à melhoria das con

dições de vida dos pescadores e que
pelo seu esforço e dedicação em

prol dos que no mar grangeíam o

pão de cada dia, conseguiu também
a realização de importantes melho�
ramentos no Hospital Nossa Se
nhora da Conceição, desta vila, de

que é director.'
.

Estiva que origina cheiro nau..

seabundo-Chamam os moradores
do 'sítio de Peares, Patinha e Bairro

Engenheiro Duarte Pacheco, a nos

sa atenção para o facto de existir
em Peares uma estiva de fHeta
gem de biqueirão pertencente à
firma J. Peres & C.", Lda., de onde
se exala cheiro nauseabundo, que
todos têm de suportar diàriamente,
pois o escoamento das águas pes
tilentas, faz-se através dum regato,
por estar destruído em grande ex

tensão, o cano junto à berma da
estrada municipal, atravessando
na st¡.a passagem uma propriedad�
com terras de semear, o que se

torna p�rigoso para a saúde pú.
blica.

Julgamos que o problema deve
ser solucionado com urgência, e

por isso, solicitamos a intervenção
da autoridade sanitária e çlo pre
sidente do Município. - a.

Precisa-se
Empregado de mesa e

cozinheiro (a) para a Pen
são R.egional a abrir bre
vemente e:qt Monte Gordo.
Informa: Pensão Àve

nida - Tavira.

IIAO há d�vida .de que este livro
de Mariae Dímbla - «Acerca

da Arte e' Proeonceíto de Palmar
com Jeito» - é urn livro (132 pá
ginas) que fará rir ou pelo menos

sorrir muita gente, sobretudo aque
la não Iígada à indústria hoteleira
nem à canasta ... A autora de «Al
finetadas», praticando um humoris
mo

.

despretensioso, lívre da busca
artificiosa de' enfeites. ou de situa
ções forçadas, deu largas à .sua
imaginação, embora limitada às
rronteíras do plausível, e deixou

que a, pena corresse também sem

artifícios' -:- e disso tudo resultou
uma prosa

'

leve, .límpída, própria
da .conversa de que se fez. o livro.
A fig�ra central é. um inglês,

Mr. Parkington, «cavalheiro de' in
dústria» e Industríoso, que milita

quemfuma
fuma

nova mistura
�

de tabacos
excelentes

=

COMPANHIA PORTV'"UE!iA O£ TABAlCO!!

iF 01 concedida ao sr. Raul Cúma-
no de Bívar -Weínholtz a exo-

nos grandes hotéis da Europa, não neração, que �olicitou, de .v�ce-pre
propriamente para roubar, mas pa- i sídente da Camara MUnICIpal de

·ra comer e dormir condignamente. I, Faro, _cargo e:n que lhe �u�edeu o

l!l pobre, sem vintém, mas tem',
sr. Joao da SIh:a N�to Jumor.

apresentação. O exterior sempre
- Por port:'lna fOI nomeado o sr.

Iludiu os homens. E· é contra as I Manuel Baptista de Sousa Costa

aparências que Mariac vem pôr de
,

presidente da Câma:a Municipal do
sobreaviso os donos dos hotéis. Jul- ; concelho de Monehíque, cargo que

gamos, porém, que os «hoteleiros» ,vagou por ter cessado a� funçõ�s
deste Mundo jamais se imunizaram :

o �r. coron�l Artur Arsé�o de OII

contra as aparências e os bem-fa- I veira Moreira, a quem fOI conferido

lantes. Até parece que' o seu. des- , l�uvo: pela competência, zelo e de

tino é o de caírem sempre... São I dícação
com que o �x�rceu. .

.

vítimas do próprio interesse, ria mi- ,- No Governo CIVIl real;2.ou-se
ra gulosa de uma' conta choruda.

o act? de P?sse do .sr. FranCISCO de

Fazem lembrar os vigarizados com Alm�Ida LIJ?a EIras n�s funções
a máquina de fazer notas ou com d� _Vlce-pres�dente da Ca.mar� Mu

o vigésimo premiado. Bem gritam. nIc�pal de SIlves; A pos�e fOI �on
os jornais, mas eles .caem sempre.

ferida pelo sr. d�. António Baptista
E, enquanto houver um Mr. Par- Coelho, tendo discursado os srs.

kington haverá um hoteleiro a
drs. José Ascenso, Eugénio Rocha

pensar �m lucros... Cardoso, respec:tivall?-en�e presiden-
Ém contacto com a figura res-

tes ?as conussoes distnt�Is e. con
peitável de Mr. Parkington vernos

celhías �a U. N.; d:, Joao Pímen

reis, rainhas, marajás, Rita Hay- tel, I?res.ldente da Camara, o chefe

worth e até Somerset Maugham!
do distrito e o empossado.

A excepção do célebre escritor in-

glês (santa homenagem!) todos os

outros vão pelas aparências, eIsso
custa-lhes alguma coisa. Não que
Mr. Parkington seja ladrão profis
sional, não. Nunca roubou talheres
nem pratas aos hoteleiros. Não, .se
nhores. O que acontece, como ele.
próprio confessa, é que há sempre
alguém descuidado; a deixar coisas
à mão ... Não, senhores, Mr. Par
kíngton é um sujeito bem-símpãtí
co, apenas com dois defeitos: não

. ter dinheiro e gostar dos bons ho
téis. Mas em que Iugar deste Mun
do não haverá um Mr. Parkington?
Pelo menos em potência. O que é

preciso é ter figura apresentável,
imaginação, saber representar e

um pouquinho de audácia. O restó
é fácil.
Mariac, escrevendo um livro des

tinado aos incautos, parece não ter
descurado a própria precaução:
editou o livro por sua conta .. l!l

sempre bom andar de pé atrás .. ::

JOAO FRANÇA

N�OLUX
A maior org.nização do País

em reclemos luminosos a neon

PORTO • LISBOA • COIMBRA

- por Mariae Dimbla

«As mais belas catedr:ais da Itália»
A bibliografia do nosso compro

víncíano sr, dr. Amadeu Ferreira
de Almeida foi agora enriquecida
com a 2.· edição de «As mais belas
catedrais da Itália», que ínsere uma

carta autógrafa do. sr. D. Manuel
Gonçalves Cerejeira, Cardeal Pa
triarca .de Lisboa, louvando o autor

pelo seu útil trabalho. No Iívrínho
que temos presente raz-se a histó
rta' ·de alguns dos mais famosos e

belos monumentos religiosos do país
da arte, os quais, para melhor ilus

tração do leitor, vêm reproduzidos
em gravura. Despretensiosamente,
em jeito de quem faz reportagem, o
sr. dr. Ferreira de Almeida .deu
-nos um trabalho. agradável de ler
e a quem, - pelos vistos, não faltou
leitores dado que, como di.ssemos,

. esta é a 2:" edição de «As mais be
las catedrais da Itália» - X.

·Julio· Dantas, a Academia'e o Algarve
r Em �eparata da .«Viagem», foI publi
cado o discurso que o sr. major Mateus
Moreno, na sua qualidade de presiden
te da Cªsa do Algarve, proferiu. na
Acaden¡ia de Ciências de Lisboa. em 2
de Junho de 1�52, no act() inaugural da
Exposição Bibliográfica e Iconográfica

oG

o

."'

COLCHÕES

r

Confortáveis, macios, suaves, sem

.covas, nem ondulados. Máxima fle
xibilícade e resistência à tracção, .

.

sem rasgar nem esfarelar. Recupe
ração sem deformar. Cor inalterá
vel. «Mousselatex- a melhor espuma
de latex .. Perfumados ou não, para:
beliches, camas, divãs. marquesas,
«roulottes», etc. Todas as medidas.
Preços Fnbrica. Rua dó Centro
Culturar; 55, Telefone711121, Lisboa.

CAFÉ PORTUGAL

JÚLIO MATEUS
Importador e ExportfJdór

, .
'

'

FRUTOS'VERDES
�. _..'

MARISCOS

Gddone 19

Vila Real de Santo António

de J.úlitl Dantas. com que à. mesma

Academia: se .associou às homenagens
que lhe foram promovidas pela' Casa do
Algarve. A separata contém algumas
notas de reportagem' referentes àquele
acto durante o qual foi .entregue ao

ilustre algarvio uma mensagem assina
da pelos seus. comprovincianos.

Delegado em FA R O :

Máquinas de Câicular'« FACIT»
Manuais ou Eléctricas

Máquinas de Somar « D I X I»
-

Man·uai.' ou Eléctricas

José António Henrique
Rua, de S. Luís, 22 �A

. Telefone' 876
,

Máquinas de Escrever «OPTIMÂ)�
Nã() (vmpre qualquer _máquina de (al(ular,.
de svmar ()u de es(rever sem (()nsultar

Máquinas Durand
IifNt¿I(2Uf I'ASSf)S ()U�"'N(),. L()..l.

Rua do Salitre, 33 Telefones 50795-50798
LISBOA-2

Estudos e oFçamentos grátis

o melhor sortido encontra�·V. Ex.,sna CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA 'DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugál.13·1.°. Telefone 82 - LAGOS. RemEssas para lo�o o p,ls



15-4-61 JORNAL'DO ,5

Companheiro de Búfallo Bill

nas cavalgadas do Noroeste

da América

Pr,ofC!ssor do melhor' cava-
,

leiro do'Mundo

ALGARVE

o clima de Monte Gordo é se
melhante ao do Egipto emaís
regular que o da Jamaica

LOTE DE CAFÉ

�[I¡II"IE 1�'��'�llt�

MOBíLIAS

DECORAÇÕES
'I TUDO PARA O LAR ,I

A MAIOR,ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA NA. PROVíNCIA

CASA

FARO
Rua de Santo António, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

NOBRE
(Fundada em 1 ees)

(Oor¡,c!ustlo da 1.· pdgina) ---: Deito-me sempre depois da
meia-noite. O intervalo entre o jan

sr. Emílio Diogo Costa, a quem vi-
tar e a cama ocupo-o em ler e es

sita com frequência para dois de-
crevero Gosto muito de escrever.

dos de conversa e para lhe levar Levanto-me às 8 horas e as minhas
os jornais dominicais ingleses., refeições são frugais, consumindo
Nessa tarde a visita tinha ainda

com frequência sardinhas em
uma rínalídàde beneficente.

conserva.

---,E 'aprecía as nossas sardinhas?
_ Muito. São saborosas e todos

os meses mando algumas latas pa-
ra a minha família; na Inglaterra
e na Irlanda e para os meus amigos
em vârías partes do Mundo. Tenho

sido um desinteressado reclamista
das conservas de Vila Real de San

to António.
,-: Quantos filhos tem?
_ Agora apenas dois. Um outro

morreu na india quando+se feste- AFINAL, nas [eetoe.ãa Nossa Be- ramentos que mais as interl}ª,sam,
java' o 'armístícío da ültíríia guerra. nhora da Piedade" vão tocar, pela forma seguinte:
Eu também fíz as duas guerras, nos concertos, as duas músicas da Almansil: abastecimento de água
Um dos meus ':{'ilhos vive na Irlan-

I vila. A «velha» e a «nova». Vão ou, pelo menos, melhoria do actual

da e dedica-se à criação de cava- I reviver os despiques para .entustae- sistema de àbasteCimento, instalan
los. Tenho quatro netos e o. mesmo 'I

mo e alegria dos «[oms», Vão apa- do uma moto-'bo,mba (agora já tem

número de bisnetos. rece?' em destaque críticos musicais energia eléctrica) que eleve a água
Estamos em crer que mr. Pear- i de cuja competência ninguém sus- para um dep6sito de 'onde depois

ce, dentro de dez anos, receberá em ,peitava. Vai haver fartas discus- seja extraída por torneiras 'de 'um

Monte Gordo a notícia do nasci- I sões e conversas envolvendo a ha- marco fontenário, evitando o con
mento do, seu, primeiro tetraneto. II'

bilidade âo» regentes; a especiali- denado uso do b,alde de mergulho
dade âos instrumentistas, o com- na única fonte que a sede dd; [re- Tratamento

O clima de Monte Gordo é portamento das 'direcções, enfim, guesia tem.
,

semelhante ao do Egipto e
'

uma n0't)a guerr<;, fria em. L0"fl�. Alte: abastecimento domiciliário ,Ejin virtude de se tratar de
-_--------"'-=--,,_ É bom que revwam estas pasæoes, de 'água, ,empedramento da estrada it

. .

t
melhor que o da Jamaica pois, como Loulé não tem [uiebol, das B_arnadas e da de EstevaZ 'dos um parasi a que VIve no m e-

, _
tera que reaçrwpar-se à cotta das Mouros. ríor da planta os tratamentos

Evidl'lntemente que o capita? �a- I músicas, e, deste ',clubismo, pouco, Ameixial: eetraãa de, acesso à 'do oídio podem ter carácter
mes J. Pearce que ao seu bilhete mal pode resultar e algum entusiçi_s- [onte' da Aceisseira, melhoria da curativo mas no'entanto há
de visita acrescenta: «The Cavalry i mo há-cie nascer com a disputa re- capacidade desta [onte, empareda-'

sempre toda' a conveniênciaClub. 127 Piccadilly, W. 1.», podia I
vigorante, menta da estraâa para a corte de

fornecer-nos um testemunho valío- '_+_ Ouro e regularização de terrapla- em dar ao tratamento o ca-

síssimo sobre o Algarve e em espe- ,

'

'", ,
' nagens na da darte df! João Mar- rácter preventivo. Assim, tor-

cial acerca de Monte Gordo. Pessoa CON�TA-NOB, que vat ser aten_- '.

f tduia a petição de que nos ft ques .. , ..

,.
_.

um
na��e vantajoso e ec uarem,:-seilustrada, frequentadora dos gran- ,

. . ,

" '-

Bolíqueíme ; construçao de
enxofres nas seguintes epo-,des centros de turismo, conhecedor zemos eco r:o u�ttmo «retrato», de

mercado coberto na sede da [re- '.' ,

"

do Mundo; melhor que ninguém nos i ser m_elhor tlumtnada a rotunda �a guesia, abastecin:_tento de água por cas:

podia, dar uma opinião desapaixo-! �ventda ((asta M�alha, on�e ?fa ul-
fontenários, com vista a uma futu

nada e verídica acerca da nossa

I
ttm? ,domt!'-go mats um, �c¡dente se

ra canalização domiciliária, repa-

l'rovíncia. venfwou.. f ração da estrada de acesso à loca-
.

_ Na minha longa vida tenho ptz�m-nos que o aC_vual poste de
lidade e construção de escolas.

conhecido muitos lugares do Mun- ,I
tres lampadas que eXt�t� no Largo Quarteira: construção de u,m no

do' e todas as estâncias de turismo Dr., Bernardo Lopes, vat ser �rans- vo edifício escolar, aonstruçõo de
da Europa, De todos os sítios que fendo para a rotunda, em vtrtude

um. bairro de casas para pescado
frequentei aquele cujo clima mais de se p_retender prepamr a placa

res, já aprovado' pela Junta Oentral
me agradou. foi e Egipto, de onde para a tmplantaçao do 1:!,onumento. das, 'Oasa« dos Pescadores e (1, que
vim há meses. Pois Monte Gordo Achamos boa a soiuçõo, falta apenas â cedência do terre-

,

'é semelhante ou ainda tem vanta- _+_ no. E, quanto a melhoramentos tu-

genssobre o clima do Egipto. Pos- 'rísticos nada diremos, porque a Bo-
O capitão James Pearce guarda so acrescentar-lhe que encontro D E há muito que não recordamos

táqua tem um plano vasto de reali- 4.o __;;_ Ao cacho, sempre que
urna recordação física do tempo em aqui semelhanças clímatérícaá com problemas pendentes -âc solu-

eações que chega e sobeia. as condições sejam favoráveis
que praticava o polo. Tem um bra- "a Jamaica, más mais vantagens ção dasfreçuesia» rurais, Q1M' .bem' Querença: estudo do a.basteci- '

.

c d M
,..

a' d ao desenvolvimento .do oídio.
ço levemente arqueado, devido a porque o tempo naquela região é mere em o unwtpw um. aJu a

mento' de água à aldeia da Tor,
fractura e coxeia ligeiramente da muito irregUlar., 'mais objectiva, pois é delas que o

construção de uma estrada de aces- De todos 0S fungicidas exis
perna direita que ficou rracturada - E que ímpressões 'tem do concelho :vive e é do seu'labor e ac-

'so da aldeia a Vendas Novas, repa- tentes' no mercado para o
em oito sítios, em consequência de Algarve? tividade' que crescem, os réditos da

ração das ruas da aldeia e empe- combate ao oídio o enxofre,
uma queda de cavalo. Isto não lhe ___.:.:Il':: uma provincia bonita, sem Oàmara. ,As8.im, julgamos "inter-

dramento da estrada para os Oor-
q_uebrou a paixão equestre. Apesar dúvida nenhuma e.que se pode com- pretar talvez o sentii-.da gente des;- citos,,' qualquer que seja.aforma co

ô.a sua idade montou há tempos, parar em beleza corn as mais 'belas tas freguêsias, deJiniñdo os melho�
,

Salir: 'abastecimento domiciliá.rio mo se apresente é sem dúvida,
quando vivia no Estoril, cavalo!, de rl'lgiões do Mundo, sobretudo na

J .. "_.-.,,._. de, (i,gua, com
'

aproveitamento da aquele que melhor tem pro-alta escola em Mafra e já tem pas- época da floração !ia aIhendoeira. nascente do Olho de Agua, empe- vado.seado a cavalo em Monte Gordo.' '_;_ Gosta da' praia 'de MOnte Ir •

-

I;
""

"III" . dramento da estrada para os Pal-
, �'Sabe que tanto a praia como Gord6?

'

,
rIlIU�I.nUl,.SIIUt I'" • UtU meiros e ligação da estrada da Na- A indústria nacional põe à

a mata de Monte Gordo são ópti- __;_:Il':: esplêndida qUer para banho ve do Bqrão à estrada municipal disposição do viticultor os se-
rna ãt· d h" d S I' 'b' h d'

" " A seu pedido foi rescindido o
f'

s' para a pr' Ica o Iplsmo.' e' q;' quer para. an os. e,mar. 'para Benafim. guintes tipos de enxo re:
o terreno é esplêndido e seria in- DU,raI):te,os se�s meses que m,e en- contrato do sr. Manuel Rogério E para finalizar este ligeiro apon-
teressante introdúzir-se ali este ,contro' aqui, cbmpreendend6 o In- Martins Maçana, terceiro-ajudante, tamento lembremos que na fregue
saudável desporto'� aconselhou' o "erno, raro é 'o dia que .não vejo interino, da, Conservatória do Re-

sia de B. Bebastião, há absoluta ne-

t
.

t d O'ist.o Civil' e do
�

Cartório Notárialnesse en reVIS a O. pessoas a' tomar banpo: A areia' é .,. 'cessidade de se proceder à regula-
Há d

'

J p' f" de Vila do Bispo, .

'
'

, ez anos mr. ames earce' lllissima e o' pinhal é um 'encanto, rização de -terraplanagens e empe-
introduziu a alta escola na Austrá- tanto d'e Verão como de Il:ivl'lrno.

:_ Está aberto concurso para dramento das estradas para Vale
liá e não pôde disfarçar um ligeiro E um lugar saudável e eu que so- provimento interino', do lugar de Judeu e de estudar e preparar a

assomo de vaidade ao informar-nos fro atrozmente de "bronquite' nurtca ,3.0 ajudante d,a CQnservàtória" do const1'ução da estrada para .o mi
que a equipa hípica australiana que mais padeci qualquer crise desde Registo Predial de, OÍhão.

, radouro da Picota, p'onto inconfun
nos últimos jogos olímpicos ton- que me encontro em Monte Gordo. _:_ Foi promovida à 2.a classe a díV61, de grande aproveitamento, e

'quistou todas as medalhas de eluro _ Que impressões tem do nosêo sr." dr.·�Palmira, AmaraL Seabra, valioso elemento turístico para o

era chefiada por um seu discípulo, PbVO?
.

'

notária em·' Lagos.
'

'concelho.,
(;) capitão L8iurie Morgan, que deve ,_ As m�lhores.' Jl'J simples,' aten- _ 'Estii, aberto ' concurso ,para
-ser hoje o melhor cavaleiro do cioso e' ,gosta muito de ajudar. Ail provimento do. lugar de te.rc�iro-'
Mundo. vezes nos meus passeios sou àco:m- -ajudante da Conservatéria do Re-
O simpátlco ancião conserva uma panhado, por rapazes pescadoras gisto Civil' e 'Cartório Notarial de'

frescura de espírito que nos im- com os quais tento entendercme. Aljezur (3." classe).
pressionou. A sua memória é�pron- 1\ entr�vista terminara,: O nosso - A seu pedido; foi exonerado
ta' e a sua preparação física exce,- amigo sr. Emílio Costa mostrou a do lugar de ajudante estagiário da'
lente: mI'; Pearce um exemplar do Jornal Conservatória do Registo Predial
,- Posso andar um dia inteiro a do Algarve que parece lhe causou de, Silves, o sr. dr. António José

:cavalo sem acusar a qlenor fadiga. boa impressão, e interrogou: da Palma Sequeira.
.

-'- E um caso raro! _ Is it a daily?' _ Foi transferido de Lagoa para
- -Estas possibilidades derivam '- Não, é, semanário. Obidos o sr. dr. Carlos Alves Gou-

da circunstância de eu não me des- O capitão James Pearce é uma veia, conservador do Registo 'Civil.cuidar com a preparação física. pessoa bondosa e generosa e a seu

Pode dizer aos seus leitores que pedido, acompanhámo-lo' à Cozinha
percorro a pé todos os dias sete mi- Económica onde entregou 500$00. grandes montes de _nuvens negras
Utas e ainda desgllsto'o pavimento 'Gostou das instalações e tendo-lhe vassouradas pelo sudoeste. Mr.
c;los terraços do Hotel' Vasco da sido dada a provar a sopa achou-a Pearce tinha qúe fazer a sua cami

,qama ... E se tal não fizesse anda- excelente e com�ntou, com, o, seu nhada a pé (manter-se em forma)
rIa agora numa cadeirinha de, humor britânico: «QUando ,tiver fo- até. Monte Gordo. Seria descortez
rodaS.

"

me passõ por cá».
, ," 'retardar-lhe o passeio. Despedimo-

,

. '-:- Qual o seu regime de vida, ca- Fazia-se, tal'de, uma tarde um -nos com um agradável aperto de
pitao Pearce?" pouco estranha no 'Algarve: sol e' mão e Um '«Adeus mr. Pearce'!».

Mr. James Pearce, sentado, apre
ciava a primeira página do «The

Anglo-Portuguese News», que re

produzia, gravuras de tipos portu
gueses entre os quais figuravam
duas simpáticas camponesas al

garvias. Naturalmente desejámos
conhecer a sua bíografía, Muito no

vo, apaixonado pelos cavalos, em

barcou para a América do Norte

e foi «cow-boy» em Cheywne (norne
.de uma tribo de índios), capital do
estado de Wyoming. Conheceu Bú-

'fallo Bill e com ele tomou parte em

«rodeos», cavalgando corcéis selva

gens.
_ Dou-lhe esta informação .par'a

que se saiba que ainda há uma pes
soa viva que conheceu o famoso

«cow-boy» _ esclareceu.
Mais tarde, em 1900, veio para

a Europa e adestrou-se na Escola
Espanhola de Hipismo, de Viena
de Austria, que desfrutava de pres
tígio mundial. Foi o primeiro in

glês a obter ali diploma e intro
duziu na cavalaria britânica a alta

escola austríaca.
_ Devo dizer-lhe que as noções

equestres que trazia da América
foram naquela escola profundamen
te alteradas.

- Conheceu, nas, suas andanças
pelo Mundo, algumas personalida
des notáveis?

- Na Rússia, em 1910, o czar

Nicolau II e em Inglaterra Afonso
XIII que jogou o polo no clube lon
drino de que eu era sócio.

PORTIMÃO
Rua de Santa Isabel, 47

Telefone 385 (P. P. C.)

MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Serve-se à' chávena

e, vende-se a peso
em todo o P�fS

Preparadores:, VILARINHO & SOBRIHHO, LDA.
Janelas Verdes - Lbboa

REPÓRTER X

AUTO-LUSITANIA, '0 _. , .' •

RIV
ROLAMENTOS

E CHUMACEIRAS
PARA APL.ICAÇÕES
INDUSTRIAIS

,*
ESMERADO FABRico

I.TALIANO

REPRESENTANTE EXCLUSIVO,

AVÉNIDA DA LIBERDADE" ,n·79

LISBOA

ATENÇÃO AO OíDIO
Em virtude de se tratar de

uma doença que causa por ve
zes avultados prejuízos nas

videiras achamos conveniente

que se conheçam bem as con

dições que favorecem o seu de
senvolvimento assim como a

forma mais eficaz de a com

bater..

Qond_ições mais favoráveis
ao desenvolvimento do oídio:

São elas:

é este predicado que lhe per
mitirá uma acção rápida e

uma boa aderência.
Na primeira enxofra, ou to

das aquelas em que se preten
de fazer o tratamento' simul
tâneo do Míldio é do Oídio

pode-se com vantagem, empre
gar um enxofre molhável.
Na altura da floração não

se deverá tratar com produ
tos químicos por prejudica
rem a fecundação e nes trata
mentos ao cacho é mais fácil
e eficaz o emprego do enxofre
em pó.

t,o - Temperaturas altas
mas abaixo, de 300 C. Embora

possa germinar a temperatu
ras bastante baixas só aquelas
são de temer.'

'

,2.°, - Humidade, principal
mente nó estado de vapor, ra
zão por que os nevoeiros mati
nais lhe são muito propícios;
as chuvadas fortes contrariam
a sua aparição ao contrário
das chuvas fracas .de Verão
que o beneficiam.

t,o - Logo após a rebenta
ção. Gastando-sé pouco enxo

fre podem-se debelar logo os I

primeiros focos.

2.0 - Na floração, como

preventivo dum ataque que
poderia ser fatal.

,3.0 - Na alimpa.

o Jo�nal do Algarye
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANEIA,
Rua Teófilo Braga.

As pilhas mais, perfeitas, e as

de maior duração
, Distrib�idores:

,
,'o I

RAD 1.0 STAR
Superior
Ventilado Extra Fino
Sublimado Flor Extra
Sublimado, Fina Flor
Aderente'

,

Molháveis

R. de S. Nicolau, 56 _ � ISBO A

Telel. 369637

A escolha deverá incidir
,sobre o grau de finura; pois

OFERECE ISE
Um rádio portátil no valor de 1.495$00
A todos os compradorel:l de Televisores PHIUPS do tipo 21 TX291-A

,

Um rádio para corr.,nte no valor de 895$00
A todos os compradores de Televisores PHILIPS do tipo 17TX291-A
que ainda ficam habilitados a viagens a Espanha durante 5 diàs,

com todas as despesas pagas

Vendas a prestações mensais desde 160$00
(Aproveite para comprar um Televisor a oportunidade da presente,
Campanha, que termina em Abril, pois além destas sensacionais
ofertas, poderá, sem qualquer despesa, visitar durante 5 dias,

Sevilha, HueIva, Gibraltar, etc,
Pedidos para o agente oficial da PHILIPS.

José �uerreir� Martins Ramos
Rua Cons�lheiro Bivar, 52

FARO

Avenida Marçal Pacheco, 58
LOULÉ
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f:o,rllspond4lndia, O dfit' No dia 21 do próximo mês
AV;'. Jt.&O'I, 21l-:J.ó, DfO.:....lnl'iadia

-'

ano passa o omos menos gu osos, mas gasta- de Abril, pelas 10 horas, à
'. Pr�p.o�ido inédit�(n.o :192' .mos mais margarina, mais cigarros e mais telha porta do Tribunal Judicial des-
,David Alves Ferreira-Matosinhos

.. , ..
'

. . " • ta comarca, se há-de proceder
N0 ano passado produziram-se de bolachas e biscoitos, bolos e past�is à arrematação em hasta pú-167.487 centos, verba impressionante mas·inferior em 12:454 contôs
ao ano de .1959, o que parece demonswar qu'e somos menos gulosos ou blica 'e em l." praça, dos pré
'qué o dinheiro foi mais escasso. No que respeita a amêndoas e confeites, díos abaixo. mencionados, os
·ca.cá,u, chocolates e rebuçados, o panorama também. não foi animadõr. quais são objecto de divisão
Produziram-se 98.561 contes, menos 12.611 contes que no ano anterior.

nos autos de Acção EspecialÊ claro que independentementf1 à.-a circunstancia dé termos sido moâeetos
de Divisão de Coisa Comumno consumo de U'i{,_loseima8 há o facto de essa r,eduçã,o de consumo .ter

afectado o pessoal que emprega a sua actividade na indústria de doçaria. que Gaudêncio Joaquim, viú-
Á produção .âe margarinas subiu de 97.8j.6 contos em 1959 para VÓ", ,trabalhador, residente em,

117.658 no ano findo, registando-se também um aumento de massas ali- C tM'menticias de 268.259 contos para 281 . .644.;, de cerveja de 192.706 pqra
'as ro arim, requereu con-

223.548'e de cigarros de 843.903 para 908.798, o que significa q:ué apesar tra Ercília Joaquina Pereira,
do meâo que nos metem a n6s, fumadQres, do perigo que representa fazer solteira, maior, doméstica, re
da boca cltaminé não temos juízo nenhum, no que ,n-os parecemos a oer- sídente no Monte das Soalhei
to's estadistas mundiais. As tapeçarias, que não têm qualquer .utilidade ras, freguesia de Castro Ma
.alimenta-r, desceram de 50.594 contos,' em ,195,9, ,para 49.098 conics 11-0
ano passado. Em compensaçãº, ,como o organismo ainda não se l�a_bituo.u. rim e outros, e que serão arre

a suportar o f1:io com à mesma âeticaâeea com que suporta a parcimj)nilJ.: matados por quem maio!' Ian
alimentar, os arteiaotos-âe malha de lã e mistos de lã subimm: de.243)W9 ço oferecer acima dos seus va
'contos para 258.637, o que é caiJo pará, dar parabéns aos fabricantes,� lores matriciais.vendedores de fios' de' lã. 'O chapéu parece que vai' recQnquistando a8 cá,-,
beças. pérdidas pois de 44.365 contes em 1959, su,biu 'o seu .valor ,para
48.713. As redes de algodão vão. descaindo em favor das redes de outras, , PR1i:DIOS A ARREMATAR
fibras. Assim, em 1959, produziràm-se 29.910 oõntoe daquelas e no ano'
findo apenas 14.084, enquanto as reães de outras fibras sub.iram de, 1.°
26.833 contes para 50.920. A i!,dústria� do p�pel viu a .sua produção Qas-� F

..

.Umprêdio urbane que cons-tante aumentada. ° papel de �mpressao de Jornalsub�u de 64.616 contos • -.. .:

para 72.357, corresponâentes a respectivamente, 14.340 e 16'.148 ton. :, t� de uma morada de casas,
Se aparecem mais quatro ou cinco jornais do tipo do Jornãldo 'AI- com três' compartimentos e

garve lá temos � indústria a braços com Jq,lta,de pessoal! A indústr!� ru�,palheiro, no sítio .do Vale
ãos f6sforos reg�stou um progresso de apenas 2.800 co_ntos� o, que nao, 'de Andréu freguesia de Cas-adm�ra desde que todos nos convencemos que temos muuo .tõstoro e que. '. "

" .",
,

dispensamos o alheio. Oomo temos a preocwpação da higiene, verificou-' ,tro Marim, desta comarca, que
-se uma subida nos valores ãos sabões comuns que' passaram de 309.915 confronta do norte com Ma
contes em,,19fi9 para 345.825 no ano findo. E'fY!- compensação os saboneteS nuel Martins sul com João
d�sceram de 43•260. contes p_ara 35.871. A telha.tinha qúe 'sullir, 'ôu' nãd Baião nasce�te com João Go-[ôssemos um enreziauuio pa�s de telhudos! Asmm de 47.699 contes deu

,

r-ÓrÓr-r-r-r-r-Ó-Ór-

,_

um salto para 49.718. A indústria das lâmpadas dé'incandescência',tam{ .mes e poente com Jose Joao,
Mm registou progressos: de 80.196 contos' passou" para 84.961,,o' qué; 'lião não descrito na Conservatória
obsta a qu� cada vez v�jamos as coisas menos claras. Quan�o abotões, .do Registo Predial deste con
também 1!ao há q�e d�ze;: de 20.999 contes passaram .para 22 ..591.' E. i celho e inscrito na respectivapeloe-botõee nos ftoamos. t b t Q Q '1127ma rlZ so o ar. n. . ,

ram propostas a $9. No mércado .com o valor matricial corrigi-
belga notou-se uma pequena -baixa <:1.9 de' ,576$00;' N

'

d D' A h I·.nas cotações portuguesas, .!<,oram a praia e ona na á muito a rea Izar
recebidas ofertas na base de 465 2. o
frs. .por.icaíxa í/4 club 30 mm .. A

U êdí âsti ti PESAR. do poucq temp� de_ que disponho, não rf'!ªisto a uns' passeios
mesma oferta compreendia .ígual-

. m pre. 10 rus 100 que cons-
matutmos pela zona Pinhiio-Dona AJ'ta. '

mente 9 formato 1/4 especial �p tá de um-bocado de terra, com Não há palavras para descrever a beleza deste trajecto, em' que o

mm a 395,25, constatando-se'.assíni um pOÇO, no sítio do Vale de homem se sente réduzido à sua insignificancia sendo de lastimar que não
que foi -respeitado o coeficien,te d9 p,..ndréu, freguesia de Castro surja alguém disposto a encetar diligências'no sentido de tão privilegiada
1. P. C .. P., salvo para o molqe-13/1p d t zona vir a tornar-se mais conhecida.
que é cotado a frs. b. 390'hO'mesÍn9 Marim" . es a comarca, que .

° proprietário âoe terrenos na zona do Pinhão, apesar de ter contri
formato. Se, por um ladora ofertà confronta do norte com Do- buído em grande parte para que os marítimos e outras pessoas mais

. em 1/4 club; 30,mm eneontrou-cem- 'mingos, Melão, . sul ,com, José ágeis deixassem de os utilizar-para encurtar caminho entre a praia âoe
prador, por outro, não �ouve inte- João,nasGep.te com Domingos Estudantes e a do Pinhão, compensou bem ess€,s e outro8_. que os não 'uti
resse para o' 1/4 espe�lal 25 mm.

Melã e tp'oente com José lizavam, dotando o local com uma construção que nãô envergonha, e fa
formato que de há mUlto tem pou- _

O
_ ..' zen,do à sua custa uma" f!sqadaria. pára a prai,a"do,':finh;;'o� que, �#a,�aCa,¡¡;ceitaçãg naque�_E( n.rercà"d� nem �Joa?,. nao ��jlcrlt? p.a Cons�r-' inacessível, e lhe devia ter custado uns, b'ons milhareS' de' e�cudo'f8.. ;"-' " ,

paira,o, mOldé,8/10 reJ;l¡uta9�,ex:�es- vatorla .
db" RegIsto PredIal Na praia de Dona Ana há muito que faZer, e se o proprietár�o dos

sivame'hte 'péqueno 15a!a�I;,�íÍu.�le :'deste concelho e inscrito na terrenos limítrofes, imitar o gesto do proprietário do Pinhão; talvez ,seja
pàís. ." '··/,,�;:\i fespectlva, matdz sob O art.o possível alargar o parque de estacionamento de automóveis e fazer de-

,

saparecer um morro, onde fica bem um miradouro ou esplanada pública...

n.o 998, com o. valor matricial 'CJonseguidos estes melhoramentos, que serão possíveis pela genero�
corrigido de 930$00; sidade' de alguém que apesar de estranho ao meio, está considerad9

como bQm amigo de Lagos, o� s�rviços de Turismo locais, não hesitarão
em providenciar no sentido de con8eguir�se pavimento betuminoso em to
da a extensão do caminho e parque, arranjos dos taludes sobr.anceiros
à eScadaria para ,a praia, que, por argilosos em grande parte, prejudi
'çam a limpeza do local, e outras. pequenas obras de sanemento que se

imp(jem para que a praia de D. Ana seja o recanto preferido pelos que
cansados da vida sedentária dos grandes centros, procuram algo, que
9S pre'l:lda à Natureza.

iOs--"-"
'(;oordll'nadorl. .,

4rf�r �,� �iaf(), Miarqllll,; "

Br. 5 p. 1 d. - Pr. 5 p. 1 d.

Jegam as brancas e ganham

Posição: Br. 2-5-10-12·(15)-28.
,

, Pr. 9-14-19,22-(26)-32. '

* * *

Proposição InédUa n.O 193

David Alves Ferreira - Matosinhos

Br. 4 p. 1 d. -- Pr. 5 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (3)-4-18-19-22.
,Pr. (5)-11-15-17-25-2,8.

* * *

Proposição inédita n.O 194

David Alves Ferreira= Matosinhos

Br. 3 p. 3 d. - Pr. 2 p: 3 d.

Jogam as brancas e ganham
Posiçi\o: (10),14-(15)-22-(23)-28 ..

Pr. (1)-(8)-�9,(29)-32.
'

PERDEU-SE
:Jjlntre LOulé' e Quarteira, uma

rodl!- completa de autoniÓVel, equi
pada cQtn pneu «Mabor» 'M-
50,0 X 525:X 550/15. Gratifica�Be.
Mánúel Càrvalho, motorista' de

pr�ça, Quarteirà.

;., 'TRIBUNÁL' JUDICIAL" �

nomarta 'de Vila Real de �anto Aútónio,
r A-núncio

2.· publicaçao

,.------------------------------------�-------------------

A sit�ação das nossas cõnser

'vas de. sardinha nos mercados

alemão, ,e belga
Durante O ano, passado foram im

portadas pela Alemanha 18A300 ton.
de sardinhas, das quais '13.600 de

origem portuguesa, o que corres
ponde a uma comparticipação de

, 72 %. DG' confronto numéríeo ent,ve
1960 Él 1959 (este num total de
18.900 ton.) verifica-se que Portu

gal participou com 14.500 ou seja
76 % do total importado" Fica-se
coni a impressão que a importação
diminuiu mas não se deve esquecer
que a AlElmariha comprou em 1959,
uma grande quantidade de sardinha

portuguesa para os «stocks» de re

serva de alimentação de Berlim. To
mando-se este facto eni considera

ção, só se pode concluir que, o con",
sumo aumentou. Julga�se que este
aumento se verificará, também,
durante o ano corrente. O ·marco
aumentou no. valor de 5 % tornan
do assim a moeda estrangeira mais
barata em 5%.

'

Além disso, os expertadores bai
xaram os seus p:r;eç'os em cerca de
3 % para se libertarem dos seus

«stocks» em armazém antes da
abertura da nova época, de manei
ra que o preço sofreu uma redução
de 8 %. Esta diminuição tornará a

sardinha, de novo, interessante co

mp artigo de consumo o que signi
ficará maiores vendas nas próxi
mas semanas. Mais uma vez se

verifica que um, preço razoável só
contribui para maiores vendas. Os

preços actuais são: $9.20/9.30 por
1/4 club 30 mm, mas já se aceita-

.

�[ll�I[Jllll[S lrlS
"A CONFIDENTE», co�' !lede D,a cidade

ele Lisboa e filial nD Porto, cOID._nica a todos
os capitalistas que coloca dinLeiro sobre 1.8S

Lipofecas, em propriedades, ao juro de 8%, �

pagos adian,tàdalDente aos anos. E' da nossa

inteira responsabilidade a eHciêneia da tran�

sacção. '

,

.

'I'rat�lDos de toda a doculDentação, registos,.
etc� Nad� cobra��8 de comissão aôs ca

pita,lista8.

A [UnfmfHJf
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE
UM QUARTO DE ,SÉCULO

L.ISBOA =

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augus,a)
Telefs. 29584-29585-29586

P"O Fi -r,O =

R. PIISOS Manuel, 14-1.° (Ang. da R. st d. Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509 '

3.0

O direito à oitava parte de
um prédio rústico que consta
de uma terra de pequena cul
tura, no sítio do Serro do
Enho, freguesia de Castro Ma
rim, desta comarca, que no A propósito de uma carta do
seu todo confronta, do norte Ginásio Clube de Tavira
com Manuel Martins e Manuel Foi-me grato constatar que não

,

M' 1 houve. propósito de men,osp�ezar.Miguel, ,sul com, Jose 19ue, ,Lagos, não a inclufndo no itinerário
r' nascente com Manuel Casta- da Volta ao Algarve erp Bicicleta,,

'nho e poente com Manuel Mar- há pouco realizada.

tin�, descrito na Conservató- .

Os argumentos que o sr. presi-
R P d· I d t 'dente da direcção ap�esenta sãoria do egisto re la es e

absoluta,mente justificáveis e uma

, • concelho, sob o n.O 5.240, a vez cOl}hecidos, a: tempo; nãb mo-

AnunelO . 'fIs. 11l, do Livro B n.c¡ 12 e tivariam os reparos do sign;a,tário,
" , inscrito na '¡:espectiva matriz que justificáveis também, foram.

,

b 3 562 (li.) Como do esclarec,imento agora
'J '

L R d' 'p te' í so o. art. o u.0. 78 ,com t
.

d 'bI' 1 d' Itose opes. ?S� a
'.
on ,

o valor m,a'trI'cI'al corrI'gido de
orna o pu ICO a go po e resu ar

d t d te para entusiasmar os concorrentescasa o,-pr�prle arlO, reSI en 633$60.' ¡ls futuras provas, oxalá que em
em S. Bras de Alportel, na ,.:",

. "

, . 'Lagos todos se preparem para cor-

qualidade de testamenteiró de,.." ;Vda Real de Santo Antomo, responder à iniciativa do Gin,ásio
Artur Rodrigues de Pa(ssos, 24 de Março de 1961. Clube de Tavira, que escolhendo a

falecido em Loulé no dia 23, ,d,.� o Chefe da, Secçãe, nossa cidade para final de etapa
- no próximo ano e realizando ainda'

Janeiro do corrente ano, torna (a) Vitor Cárlos Pontes Vilã9 uma etapa extra na bela ávenida

p:úblico que o mesmo deixou
.

. marginal, virá a compensar bem a

em testamento a>cada um dos Veritiquel: . falha, em grande parte motivada

seu,s afilhados de" ,baptis�o" O Subst.· do Juiz'de Direito, por dificuldades económicas, do

t
. presente ano.

crisma ou casamen o; a Impor-' (,.a) Matias Barro.so. Gomes
A'

d 1000$00 ( '1
' Júlio Dantas e os amadores detancia e . illl, escu- Sanches teatro _ Sob este ·título insere

¢los) a qual será por si'entre- o «Correio do Sul», uma crónica de

gue aos interessados logo, que . João Trigueiros que a propósito do

segundo ,cláusula expressa'no . 85.· aniversãrio de tão insigne dra-
.

t t t maturgo e poeta, lembra e muito
mesmo es amen o, apresen- bem, que' os seus comprovincianostem documentação comprova-

'

representem nesse dia peças da sua

trva daquele facto, no prazo autoria, como «Rosas de todo o

de cinco anos aos residentes ano» e «Ceia dos Cardeais», e se

na metrópole e de oito para os realizem palestras alusivas ao va-

residentes lJ.o estrangeiro. .

O legado não é acumulãvel e
de sua Instituição, ,nos termos,
do mesmo testamento, se fa ...

zem anúncios nos três jornais
mais lidos nesta vila.

S. Brás de Alportel, 6 de
Abril de 1961.

.

A��la [OOI�raliva �.� Javira

Acessórios' de Auto
e Camipn usados

procure L.' MA1'O S
TOUPA, Rua do ,Alvi
to, 33 � LISnOA, telefo.
ne 637024 e será servido
com rapjdez e economia.
'Podem- _dar-se informa
ções, do Algarve, s(')bre

-

estes serviço.s.

colha mais

gastando meno-s

a nossa

Técnica
ouça

�ecção

REPRESENTANTE:

ENG .• GUSTAVO CUDELL
p o Il' O - Apartado 248, R, do Bolhao, 157 - Tele' 23484·20282
LISBOA 5 -'Av Aim, Gogo Coutinho, lC (00 Arreeiro) - Tel. 710342

lor 'do escritor que Lagos viu nas

cer, declamando-se entao alguns
dos seus melhor,es versos,

O dia está próximo, 19 ae. MaiG,
mas eomo mais faz quem quer que
quem pode, talvez ainda seja pos
sível, aos lacobrigenses assinalar
essa data.

. ,

A prevenção fica e' o signatário
pouco vale, mas não regateará
quanto esteja 'ae séu alcance para
que ,o dia do 85.· aniversário de Júc
lio 'Dantas marque pelo início dà$
diligências de aquisição, pâra mu�

seu, da casa onde nasceu tão ilus
tre lacobrigense.

A propósito de liceus - Faro e

Portimão àefendem, como é justo
e razoável, a manutenção e amplia
ção do, que em matéria de lic,eus

possuem, apelando para o Gover�o
no sentido da melhoria que .se

impõe, não só a bem do ensino se

cundário, como dos respectivos Mu

nicípios. ,

Lagos possui o Externato Gil
Eanes que se vem mantendo com

proveito para muitas pessoas de

Lagos, Aljezur e Vila do Bispo, mas
à custa do sacrifício da família do

malogrado professor ';l'aquelim.
Consta que da parte de quem su

perintende nas' condi�ões a que de
vem obedecer os estabelecimentos
de ensino, têm sido feitos reparos
desfavoráveis, por deficiências nas

respectivas" instalações, apesar de

melhorâdas em relação às q1le o

,Externato ocupou até não ná mui
tos anos.

Lagos é pobre quanto a iniciati
va particular, e porque à família
Taquelim nãQ será possível remo-
'delar o Externato Gil Eanes de
harmonia com âs exigências da

época, oxalá os organismos compe
tentes permitam liberdade de ac

ção dentro do que estiver ao alcan
ce de tal família, que decerto deseja
o progresso de tão proveitoso esta
belecimento de ensino.

Joaquim de Sousa PiscarretaVio���
,

li[Oro���
O Jo.rnal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo. António, 14.

José Lopes Rosa da Ponte
("Ivará de lÇ) dé ,"aiv de lÇ)54)

Vio�o� IiotUt �e Me�a
C,ASA Marca Registada -TAVIRAVen(le-se uma casa, composta ,de

6 peças, cozinha, casa de banho e

quintal, no sitio do Farol. Tráta:
José dos Santos Campinas - Mer
cado 1.· de Maio - Vila Real de '

Santo António. 1 1 � --

Inconfundíveis para os apreciadQres de requintado gosto



JORNAL DO ALGARVE 7

DESPORTIVAS
-FUTEBOL.

Comentário por A. ENCARNACÃO' VIEGAS

o Farense no bom caminho! ...
Depois do êxito da turma de Faro

frente aos sadinos, no prélio de do

mingo, encontram-se os pupilos de

Vieirinha magnificamente encarrei
rados para o primeiro posto no fi

nal do torneio, aquele que' dá di

reito ao «passaporte» para o «rei

no dos eleitos» do futebol nacional.
Frente ao categorizado grupo de

Setúbal não produziram os algar
vios exibição de tomo. De resto

também o adversârio não permitiu
um futebol racional e -pensado, im
pondo uma toada áspera, nervosa,
com o esférico sempre muito acima

do solo, o que deu aso a que os fa

renses, ante o vígor .do adversârio,
tivessem que adoptar idêntico pro
cesso para evitar o serem surpre
endidos. Mas apesar do fraco nível

técnico em que se situou a partída,
roí ainda o grupo da «casa» aquele
que melhores lampejos de ligação
exibiu, fazendo chegar mais vezes

o esférico à baliza do antagonista,
quase sempre com muito perigo.
Foi mesmo esse maior sentido de

perfuração que gerou o triunfo, an
te a melhor, bagagem índívídual
do quadro visitante.
Bem lançados, vão os farenses.

Esperemos que saibam aproveitar
o impulso.

Se o resultado jâ surpreende,
mais surpreende a exibição modes

ta que a turma de Olhão produziu
frente ao aguerrido Montijo.
A magnífica articulação do sec

tor atacante algarvio brilhou pela
ausência, e a própria defesa con

fundiu-se demasiado ante a movi

mentação constante dos dianteiros
da «casa», que viram fugir-lhes por
pouco os tentos que lhesdaríam os

,dois pontos. No entanto, foi ainda
aos homens da rectaguarda que o

Olhanense ficou a dever o ponto al

cançado, jâ que os avançados esti

veram muito longe do rendímento
habit�al e apenas Campos pôde
causar algum perigo no meío-cam

,!?O adverso. Quebra do Olhanense?
Cremos que não. Apenas uma

tarde cinzenta.

insegura que beneficiou ainda da
falta de pontaria dos locais no pri
meiro tempo.
Depois, com o avolumar dos ten

tos, ainda mais decaiu o quadro
eborense, que não manifestou ta
lento para contrariar ou deter a

capacidade dos .contráríos,

Assente numa defesa segura e

explorando a possibilidade do con

tra-ataque, o Lusitano alcançou no

Estoril um ponto que lhe será de
certo útil no «fecho das contas».
Aceitando o .domínío estorilista,

os pombalinos procuraram primei
ro deter o ímpeto dos locais e a

partir daí organizar as suas esca

padas, de molde a gerar o pânico
nas hostes contrârias.
Pelo que se lê nas crónicas, a de

fensiva encarnada brilhou a grande
altura e só por si merecia os dois

pontos da 'contenda, mas o que
trouxe jâ «faz [etto» e pode ser

Indícatívo de mais largos voos.

Equipas e marcadores
Il Di..isáo

PORTIMONENSE: Daniel;
Jorge e Armando; Arquimí
nio (1), Caldeira e João Luís;
Arlindo (2), Cabrita (5), Tonica,
José António (1) e Alexandrino.
LUSITANO: Martinez; José

Pedro e Parra; Padesca; Gon
çalves e Rodolfo; Torres, Ja
ruga (1), 'Marco, Araújo e

Ludgero,
OLHANENSE: Abade; Alfre

do e Rui; Madeira, Luciano
e Anac1eto; Matias, Campos (1),
Barrocal, Artur e Cava;

FARENS.E: J:_ilhó; Reina (1)
e José Marta; Sosa, Ventura e

Atraca; Gaívéu, Ângelo, Óscar
(1), José Bento e Queimado.

Classificaçâo da Zona Sul

Lusitano ['Futebol Clube

Campeonato Nacional da III Divisão

O Silves e o Unidos fir
maram posições nos

campos dos adversários
Moura-Silves

A expressiva vitória alcançada
pelo Silves em Moura deve ter-lhe

assegurado, senão o primeiro lugar
da classificação, pelo menos o apu
ramento para a fase seguinte.
3-0 no campo do adversârio não'

dão margem a dúvidas, e a superío
ridade dos algarvios foi tão notória

que logo se adivinhou o vencedor.
A actual boa forma dos silven

ses foi mais uma vez comprovada,
em desafio que se supunha difícil,
pensando-se que o Atlético conse

guisse uma vitória que serviria pa
ra alimentar as suas jâ débeis as

pirações de qualificação. A derrota
veio porém cercear-lhe aquelas, vis
to a diferença que o separa dos da
frente ser jâ insuperável.

O Lusitano Futebol Clube festeja
hoje o 45.° aniversârio.
Na comemoração de mais um

ano, e porque o Clube tem sido dos
mais dignos representantes do des
porto algarvio, endereçamos-lhe os
'nossos parabéns e votos de que
continue sempre, por bom cami-
nho, a luta para o engrandecimen
to desportivo do Algarve.
Hoje, às 17 horas, o Lusitano de

fronta em Vila Real de santo An
tónio o Portimonense, que pronta
mente acedeu ao convite dos vila
-realenses para a disputa 'dum en

contro, comemorativo, de futebol.

Classiftcação da 8.a sérte

.._--------.

Posto de socorros da

Cruz Vermelha de Faro
Já se encontra em serviço permanen

te, com pessoal de enfermagem espe
cializado de ambos os sexos os posto de

socorros da Cruz Vermelha de Faro.

Nele acharão os sócios da Cruz Ver

melha serviços de enfermagem dos

mais competentes e em condições van

.
tajosas.
O posto funciona das 8 às 20 horas,

em dias úteis. Fora destas horas aten
de serviços de urgência pelo telefone
923 ou por alarme de campainha do re

ferido posto,Ferreirense-Unidos

Preciosa a vitória' que os rapa
zes do Unidos arrancaram no cam

po de Ferreira do Alentejo, ficando
com mais largas possibilidades de
apuramento.

O resultado, tangencial, conseguí-,
do ainda na primeira parte, pre
meia a melhor aplicação dos. algar
vios e a maior homogeneidade da
sua equipa, triunfo muito valori
zado pela boa réplica do Ferreiren-

I

se, adversárío que só se consíderou
vencido ao apito final do ãrbltro.

SILVES: Inácio; Mauricio e

Lóia; Albertino (1), José Alves
e Filipe; Carlos Silva (1), Grilo,
Pacheco, Hélder (1) e José Do
mingos.
UNIDOS: Januário; Marçal e

Damásio; Abflio, José Manuel
e Chitas; Domingos (1), Farro
bal, Carlos, Brandão e Adriano.

ÉSPERÃNÇA: Cadete; Silva
e Amílcar; Diamantino, Eduar
do e Júlio; Conceição, Gorgu
lho, José Luis, Duarte e José
Pedro.

NAU»
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de António da Silva Martins e de Artur da 6rata
Rua D Pedro V, 89-71 Rua Dr. António de Passos, 82

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
1SJ>ICUlID4DfS 1M C..t.LDIIII..t.D..t.S
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SAMDFA
PARA EOUIPAR PE�UENAS EMBARCAçCes.

ECONÓMICOS E DE FACll CONDUÇÃO.

DE 8-10-15 E 30 HP,

c. SANTOS LDA.
L I S B O A - P O R TO - C O I M B R A

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
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Equipas e marcadores
III Di..isão

Esperança-S. Domingos
O único grupo algarvio derrotado

no domingo foi o Esperança, único
também a jogar no seu ambiente.
Deslocando-se da Mina com aspi

rações o S. Domingos, o represen
tante alentejano com possibilidades
de passagem à «poules imediata,
justificou essas aspirações vencen- �ilvesdo e isolando-se no terceiro posto.
Bem se esforçaram os lacobrí- Unidos .

genses por indirectamente ajuda- S. Domingos
rem os seus comprovincianos, mas Aljustrelense
o entusiasmo e a vontade de ven- Moura .

cer dos «mineiros) .acabaram por I Ferreirense.
ditar a sua lei. ! Esperança .

J!'arense •

Mercê do magnifico labor dos Olhanense
seus dianteiros no trecho final do Oriental.
prélio, os rapazes de Portimão go- Vitória .

learam os juventudistas e mais go- Alhandra.
los se não regístaram porque os Montijo
avançados portimonenses andaram Oli vais
uma hora regulando o «ponto de 'PortÍlnon.

mira). Beja
O encontro em si não tem hístó- Lu.itano.

ria. Resume-se ao dominio insisten- Estoril
te dos algarvios, ante uma defesa Juventude

Sacaven ..
Montemor

J. V. E. D. B. P:
22 17 I 4 46-20 55
22 14 6 2 65-17 54
22 14 4 4 48·22 52
22 15 5 4 61-25 51

QUALI'DADE22 11 5 6 50-44 27
22 9 6 7 41-58 24
22 10 5 9 52-57 25
22 10 2 10 42-51 22 RAPIDEZ22 8 2 12 27-44 18
22 5 5 12 25-58 J5 Alo.

22 s 5 12 28-57 15 E EFICIENCIA22 6 5 12 26-59 15'
22 4 5 15 25-61 15
22 2 - 20 54-95 4

Columbofilia
No prosseguimento da campanha

desportiva de 1961 o Grupo Colum
bófilo Guadiana' efectuou no do
mingo novo concurso, a Évora, no

total de 157 kms. sendo á seguinte a

classificação: 1.° e 8.°, José António
Carmo Oeiras; 2.° e 10.°, José Fran
cisco Rodrigues; 3.°, 4.°, e 9.°, Ma
nuel C. Soares Jr.; 5.°, Fernando B
dos Santos;' 6.°, e 7.°, Manuel M·
R. Alves; 11.°, Francisco A. Justo;
12.°, Manuel Raimundo; 13:' e 14.°,
Raul E. Serina, à média 1.467 me

tros por minuto.
A classificação geral é agora a

seguinte: 1.°, Raul E. M. Serina,
79 pontos; 2.°, José F. Rodrigues,
48; 3.°, António A. Vargas, 47; 4.°,
José A. C. Oeiras, 47; 5.°, Francis
co A. Justo, 46; 6.°8, Manuel Cus
tódio e Manuel M. R. Alves, 45; 8.°,
António P. Leal, 25; 9.°, Manuel
Raimundo, 19 e 10.°, António C.
Oeiras, 18 pontos.

CAVALO
Oficial de Cavalaria, inglês,

reformado, deseja comprar um
bom cavalo de montada coin a

idade de 6 ou 7 anos. Paga-se
preço razoável por animal que
satisfaça. Carta com todos os

detalhes, idade, altura, preço
e sexo, a este jornal, ao n.s 302.

R.ESULTADOS DOS JOGOS.
Il Di..isão

PORTIMON., 7 - Juventude, 1

Estoril, 1 - LUSITANO, 1

Montijo, 1 - OLHANENSE, I
FARENSE, '2 - Setúbal, 1

Moura, O - SILVES, 5

Ferreirense, O - UNIDOS, 1

ESPER., O-S. Domingos, 1

logos e á�bitros
FARA AMANHÃ

Taça de Portuáal.

OLHANENSE-Benfica
Manuel Fortunato, de Évora

-
.

FARENSE-Sacavenense
Mário Mendonça, de Setúbal

Manilhas de (imento
Para esgotos e canalização de água
para regas, com os seguintes diâ
metros: 0,10 - 0,13 - 0,16 - 0,20-0,27-
- 0,40 e blocos de cimento, com a es.

pessura de 0,10 - 0,15 - 0,20. Estes
produtos são de muito boa quali
dade e podem

'

ser colocados nas

obras ao preço da fâbrica.
Pedidos a José Pereira Júnior -

Estrada da Penha, 43 - Telefone
416 - FARO.

NVLON, flOS E Cl\BOS

Bóias de plástico e cortiça, fios, redes
de algodão e nylon, cato, etc.

Descontos aos revendedores - Apartado
2309 - Lisboa-2.

. 15 pontos

.,14 »

12 »

10 »

10 »

6
5 »

AUTOM6vEIS
Compra, vende e troca. Pneus novos e usados.
Visite sempre que vá a Lisboa ANICA &>
RAM.IRO FILIPE, Rua D. Filipa de Vilhe
na, t4-B, Telef. 761645 (junto à Casa da Moeda).

d i r i j a - s- e à
,

SERVITECNICA

DELEGAÇÃO DOS SERViÇOS TÉCNICOS PHILIPSI
46-48

NO ALGARVE

HENRIQUE,
F A R O

RUA _INFANTE D.

Partiram os pes('ado
res pa,ra a Terra No.a
A hora em que circula o nosso

jornal, já largaram rumo aos mares
frios da Terra Nova e Gronelândia,
a ,quase totalídade dos navios de
pesca à linha do bacalhau - actl
vidade éconómica da maior valia
para a Nação e na qual se ocupam
alguns milhares de portuguesss,
entre eles grande número de algar
vios.

Desejamos-lhes boa viagem e os

maiores êxitos na campanha a íní
ciar.

Vila I!gal dg Sanl() 4nlvnl"

de 6 a 12 de Abril
ENTRADOS: Português «Ne

reus», de 33(5 ton., de Setúbal, com
carga em trânsito; alemão «Greet

siel»� de 95� ton., de Bremen, com
carvao; português «São Macário)),
de 1039 ton., de Lisboa, vazio; fin
landês «Yvette», de 489.ton., de Ro
terdão, com folha, de flandres; por
tugueses «Maria Christina», de 549
ton., e «Mira Terra», de 563 ton.,
ambos de Lisboa, vazios.

SAlDOS: «Maria Chrístína», com
minério, para Lisboa; «Nereus»,
com sal, para o Funchal; «Yvette)
para Sevilha, com carga em trânsi�
to; «São Macário» e «Maria Chris
tina), com minério, para Lisboa;
«Greetsiel», para Casablanca, vazio.

CASA
Em Vila Real de Santo

António, precisa-se urgen-
temente. '

Renda até 350$00. Respos
ta a este jornal.ao n.O 704.

Xávega
Vende-se uma arte de xá

vega, completa, pronta a

funcionar e em bom estado.
Tratar com Jaime Mau

rício - Quarteira.

Delegação em faro do Centro Por
tuguês de Actividades Submarinas
Na capital algarvia realizou-se

a primeira reunião da delegação
do Centro Português de Activida-

I
des Submarinas, organismo com

poderes federativos.



ATENÇAol
(2uer Jer feliz1

JVl5ue no J()Sf Luís
Qila Real õe êante Hnlónio

D'AQUl, ,

,

RIO ARADE...

I Por IU� �� oão I�va a Moot� ---=8);....___,A_V_J_D_A_D_O_A_TU_M_

fior�o,a oalatão lorlu�u��al A ,nossa teoria perante o III

Congresso Nacional de Pesca
Os transportes citadinos

SOB o título que encabeça esta

notícia, publicou o nosso prezado
colega «Diário de Lisboa» uma lo

cal acerca do turismo e natação,
em que faz um apelo à Federação
Portuguesa de Natação para que
.promova provas nas várias pisci
nas que há pelo Pais. E acrescenta:

� nossa teoria .,foi, sob a forma
.

A de comunicação; e não de tese,

apresentada ao III Congresso Na

cional de Pesca, sob a epígrafe:
«Até que enfim se desvenda o mis

tério que envolvia os deslocamentos

do atum e que se dão durante o pe
ríodo da sua migração genética e'

errática».
De facto, o título parece irritante

à primeira vista, mas não foi essa

a nossa intenção; filia-se ele, ape
nas, na certeza que temos em tudo

quanto antevimos e que, com o len

to andar dos anos, merecerá indu

bitàvelmente a necessária e. indis

pensável confirmação científica.

Constou-nos até. que esse título

t,eve o condão de, indignar aqueles
a quem compete o estudo destes as

suntos, mas não fora esse certa
mente o nosso propósito, confessa
mo-lo sob a nossa honra. Esse títu

lo - sem intenção e impensada
mente - surgiu espontâneo da evi

dência, para nós, deste magno pro
blema, e nada. mais. Mas, a presi
dência da Ínesa respectíva," com

bastante surpresa nossa, resolveu

tomá-la, como uma tese e, assim,
pô-la à discussão, após a leitura

das partes que mais interessavam

à causa, pois a comunicação era

extensa.
Terminada a leitura das partes

da comunicação, um dos assisten-

tes, que ao certo não sabemos bem ---------

quem seja, pediu a palavra, que lhe

Âfoí facultada. Começou então por
se referir de forma ligeiramente
agradável à concepção do trabalho,

para assim poder produzir maior

contraste com o que depois iria re- Nas aves, os embriões formam-

ferir depreciativamente, após o que
(OonclU8{lO da t» pagina) -se e se desenvolvem fora do or-

começou dissertando sem que nada Saraiva: jornalistas Henrique Parreirão ganismo materno. Por esta razão,

dissesse em oposição à referida e João Pereira Neto; industrial Fran- os ovos apresentam uma grande

teoria. Procurou todavia com essa cisco Bom; comerciante José Agostinho; reserva de elementos nutritivos,

diatribe depreciá-la, sem que, com construtor naval Licinlo Mendes Cor- pois destinam-se a alimentar o

qualquer fundamento sério, conse- reia; comerciante Francisco do Nasci- novó ser em formação, desde sua

guisse o objectivo a que se propu- menta; e pescadores Albano Rolão evolução inicial até a libertação

nha: destruir pura e simplesmente Mel)des, Albino Soares, Joaquim Mar- da casca, quando então passa a

a teoria por nós formulada, aliás tins, Joaquim Salvador Mende's e José buscar por si próprio o alimento .

com todo o despeito dos estudiosos Alexandre.
"

Tal partícularldade é aproveitada
destes assuntos, segundo então nos Esta comissão que; como noticiámos,

sàbiamente pelo homem, que as-

constou. se avistou com o chefe do distrito, re-
sim, pode dispor de um excelente

A despeito de até então nada ter cebeu desta autoridade a Informação de produto alimenticio. O ovo possui
dito que provocasse o fim It que se que se dispõe de 500,000$ para a cons-

todos os elementos nutritivos es-

tinha proposto, pareceu-nos que não trução de um porto interior e de um
senciais ao desenvolvimento do

só os elementos componentes da: canal de acesso ao cais, Mas vem a pro- pinto e à sua nutrição integral

mesa do' Congresso, corno a nume- pósito lembrar que a Direcção-Geral
durante os primeiros dias de vida

rosa e selecta assistência, tomavam dos Serviços Hidráulicos dispunha o
activa, possuindo, portanto, todos

tãcítamente as sucessivas, fluentes ano passado de 800.000$ para o mesmô os nutrientes em quantidades per- Um mendigo cego, encostado a

e frívolas expressões do nosso Ilus- fim, o que, na opinião dos entendidos;
feitamente equilibradas. uma esquina,' lastimava-se e pe-

tre adversário como verdadeiras não daria sequer para dragar o canal. Isto significa também que este
dinchava:

punhaladas vibradas na nossa teo- A gente da Fuseta está, como é na: mesmo ovo, quando consumido

ria, o que muito nos constrangeu, tural, ansiosa por que seja resolvido o pelo homem, pode servir como - Meu generoso,benfeitor te-

por razões que se afiguram óbvias. problema, resolução de que depende a
uma fonte ímportante de nutríen- nha dó do pobre ceguinho carré-

Ao. que leva á falta de conhecírnen- sobrevivência daquela terra como porto
tes da mais alta qualidade. Jun- gadinho de filhos.

tos sobre este assunto!... tando-se a este valor nutritivo a -

de pesca importante que é.
- Então quantos fflhos'<tem

Finalmente, culminou essa exten- sua aparência agradável, a gran- você? _ perguntou um s�jêii:o
sa dissertação com o seguinte e in- __________

de variedade de empregos na caridoso.
consistente argumento, que, para- prática culinária e o seu alto

fraseando, julgamos em essência (' I d grau de dígestíbílidade, nele tem - Como sou cego, não sei,

ser o seguinte: «Que nas armações le O comemorativo o cenfe- o homem um 'alimento verdadei- meu rico senhor! - respondeu'

desta região marítima se tinham ramente precioso. o pedinte.

pescado atuns que no dorso e nas nário de'S, Gonçalo de Lagos O'���!l::;!!!!l::;!!!��������
entranhas trazíam.anzõís noruegue- ''-o

��o

ses: que, ,cQ,m esse fundamento, con-j (C!_OnclU8{lO � t» pagina)'
cluía qué ós atuns que frequentam

'

aquela região marítima não pode
ríam.ide forma nenhuma, respeitar
à populaçãó de atuns que nela exis

tisse, mas que essa frequência de-.

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Real de �anto António

Anúncio
Por este Juízo e Secção de

Processos pendem uns autos

de Acção Sumária em Execu

ção de Sentença que António

Eugénio Júnior, casado, co

merciante, residente em Faro

e J. Silva, Limitada, socieda

de comercial por quotas, com
sede em -Quelfes, Olhão, mo

vem contra Manuel Júlio No
. bre, casado, sem profissão, e

Maria Júlia de Jesus, viúva,
doméstica, ambos residentes
em Monte Gordo, freguesia e

concelho de Vila Real de San

to Antônio e neles correm édi
tos de 20 dias, citando os cre

dores desconhecidos dos ditos

executados, para, no prazo de
10 dias, findo o dos éditos, que
se contará da data da 2.& e úl
tima publicação deste, dedu

zirem, querendo, os seus direi

tos, nos termos dos art.OS 864.0
e seguintes do Código de Pro
cessó Civil.
Vila Real de Santo António,

8 de Abril de 1961.

o Juiz de Direito,

Joaquim Augusto Valente
Cantante

.

(a)

O Chefe da Secção,

(a) Vitor Carlos Pontes Vilão

�ESDE que nasce, uma povoação
II!I' começa logo a ter neces

sidades. E, ao atingir 'a maturi

dade nos tempos actuais, essas ne

cessidades tornam-se tão premen

tes, que o adiamento das suas so

luções constitui prejuízo importan
te para todos. Assim é que, con

soante o maior ou o menor grau
de extensão, as localidades vão

exigindo o telefone, as redes de es

gotos, a canalização de água po
tável, as estradas que as liguem
com facilidade aos grandes cen

tros, a instalação da luz eléctrica,
e todas as demais comodidades que
a vida de hoje pede constante

mente.
E, se a grandeza de uma cidade

ou de uma vila se puder medir em
centenas ou milhares de metros,
entre os seus extremos, isto é, ae

entre a entrada e a saida de um

burgo mediar distâncias que se pos
sam computar por quílõmetros, en
tão, surge outro problema de não
menor importância para os seus

munícipes ou para aqueles que ne

la procuram os seus negócios ou

os seus repousos. Surge o problema
dos transportes urbanos.
Todos sabemos que entre o Bair

ro das Cardosas, ou entre a Aldeia
Nova da Boavista, e a Praia da Ro

cha, o caminho se dilata por alguns
e bons milhares de metros, distân
cia que, percorrida a pé, põe seus

laivos de cansaço nas pernas do
maia afoito andarilho. Pots não

existe transporte citadino que leve
de um a outro extremo ou, melhor

dizendo, o que existe (carreira de

caminheta vinda de Monchique pa
ra a Rocha) e tão minguado, que,
-muítas vezes, nem se dá por ele.

Já se tem falado na equação des

te problema" mas, até agora, ainda
não houve forma de o solucionar;

.

e não nOE¡ .parece certo ..que se che

.gue à uma hora da noite de Lisboa
• _e não exista,. à,porta da estação
dos caminhos de ferro, uma cami

nheta" um autOJ.p.óyel.,d� praça ou

uma ·simples carrinha, que nos leve
'ao término do nosso destino, sob

,.;vendaval desreíto ou, apenas, de

baixo .

de forte aguada, como foi o

,ea,sq que .nos sucedeu numa noite

destas., A nõs e a outras pessoas,
.

inc,luin:cto estrangeiros que proc;u
, ra,;arp .

a doeílídade do nosso clíma
para �s.quecimento das agr':lras da

vida.
, N¡i.o, ñcaría mal que, ii. hora da

chegada dás automotoras, exístísse
à porta da estação, uma camínheta
que ligasse çom a Praia da Rocha,
ao menos, enquanto não fossem es

tabelecidas carreiras urbanas dé
autocarros,

,ee

•

IMÁRIO LEPPO

Estivemos, recentemente, em

Monte Gordo - uma praia desti
nada a desempenhar papel prepon
âerante no turismo nacional. Exis

te ali um bom hotel, com uma pis
cina ...
Não seria oportuno e convenien

te levar ali, única localidade do Al

garve com condições indispensá
veis para a acolher, a natação por

tuguesa, através de uma série de

competições oficiais 'I ...
O turismo e a natp,çq,Q,. naquele

como noutros casos,' podeT'iam an

dar de braço dado - com proveito
para ambos.

----------

A agricultura e a avi
cultura holandesa

.

Pelos números agora fornecidos

pela Repartição Central de Estatís

tica da Holanda, verifica-se que os

produtos do campo registaram
uma apreciável descida em relação
a 1959. Assim enquanto nesse ano

o índice era de 127, no ano findo re

gfstou-se o de 109. Os produtos pe
cuários desceram de 109 para 104

enquanto os custos de produção su

biram de 139 para 145. O valorda

exportação dos produtos agrícolas
e hortícolas em 1960 elevou-se para
4.796,9 milhões de florins, mais

271,5 milhões que em 1959. O valor

das exportações, dos produtos de
avicultura subiu de 569 para 605

milhões de florins. De ovos de gali
nha e pata exportaram-se no ano

findo (em milhões de florins) ,

378,8; aves de capoeira preparadas
para cozinha, 142,4; aves de capoei
ra vivas para carne, 15,9;. conser
vas e sepas de aves domésticas,
13,1 e pintos de 1 dia, 11,9. A Re

pública Federal Alemã foi o maior

comprador de ovos, pois adquiriu
2.651 milhões de unidades, tendo si

do esse pais também o maior clien

te de aves mortas para cozinha.

Adquiriu nada menos de 47 milhões

de quilos. A Suíça ocupou o segun
do lugar. Depois da Alemanha fo

ram a França e a Itália os maio

res compradores de ovos, tendo

adquirido, respectívamente, 152 e

128 milhões de unidades. A In

-glaterra foi o maior consumidor de
'conservas e sopas holandesas e o

maior cliente de pintos de 1 dia foi

a Itália que comprou 29 milhões de

peças. Portugal também' adquírtu
à Holanda centenas de milhares

de ovos.

'SR. AUTOMO ..BILISTA
Confie no êxito õa repclraç30 õo sen carro, monlanôo no meter

es seqmenfes õe lamina E mola õa já consagraõa marca

EE v sD

Repres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Concetção cia Gi6r�a, 22-24-Tele'. 29763 - LISBOA

Agente no Alga�ve E. V. A. - F A R O

................................................
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USE TINTAS

J. A. HONRADO 8i> CA.LLADO, LDA.

Travessa Giestal, 4 - L I S B O Ado

pelo capítãe-de-mar-e-guerra

JOSÉ SALVADOR MENDES

veria ser feita por atuns provenien
tes çl.d Atlântico Norte, lá das ban
das da Noruega, pelo que a nossa

teoria não seria de considerar e

atender»;'
. ,

A despeito de este argumento não
ter ponta por onde se lhe pegue,
tanto bastou, segundo nos pareceu
na ocasião e depois dela, para que

aquela presidência e assistência
sancionassem tàcitamente a íncon
sistente opíníão do ilustre oponente.
Evidentemente que entre o pare

cer dum ilustre adversário, suposto
guarda avançada dos estudiosos
destes assuntos, e a opinião de UlU

desconhecido em tal matéria, não
haveria que hesitar sobre para que
lado se inclinariam aquela presidên
cia e assistência, embora aquele ef"

tivesse fora da razão e este aden
tro dela.
Lá dizia - com toda a sua lúci

da e excepcional inteligência - o

distinto, ilustre e saudoso dr. Car
los Fuseta, no seu conceito alta ..

mente' filosófico: - «t: que as coi
sas são como são, e não como de
vem ser ... ».

E, na vida corrente, as coisas

passam-se assim mesmo ... A maior

parte das vezes! ...

abertura d,a
barra da Fuseta

grandes acontecimentos que glorifi
caram o Infante D. Henrique e o

.

Condestável D. N_uno' Alvares Pe

reira. Bem merece, por isso, a con

sagração que foi solicitada ao sr.

correio-mor, e que já tem sido con

ferida a outras figuras talvez com

menos merecimentos.

Porque a emissão de tal selo

constituiria, incontestàvelmente,
não só justa consagração de um dos
mais ilustres algarvios de todos os

tempos, mas ainda um precioso
elemento de propaganda do Algar
ve e dos seus valores espirituais,
aqui secundamos também c pedido
formulado pela Câmara Municipal
de Lagos, esperando que o mesmo

seja atendido como mais um ser

viço que as entidades superiores
prestarão a esta Província.

ti QUIIOrll õe hoj� Gambém nd cozinhil se

poOe ser ilrli�li!6 Ooimbra do Mondego
e âos amores que lá tive!

Quem te não viu anda cego;
500 grs. de arroz, 2 rins de vi

tela, uma cebola, azeite q. b., vi
nho q. b., sumo de limão q. b., sal

.

e pimenta q. b., raspa de noz mos-
António de Sousa cada q. b.,.6 ovos.

Fazer um arroz de manteiga
Lenõi! õa vi�eira I um pouco húmido e metê-lo nu

i ma forma de buraco ao meio. A,

Quando foi plantada a videira, parte pôr uma cebola a estalar
diz uma lenda árabe, Satanás; em azeite e deitar os rins prêvia
regou-a com sangue de pavão. i mente lavados com limão e vinho,
Quando a videira. se cobriu de cortados aos bocados.

.

folhas, regou-a com sangue de Deixar apurar muito bem, tem
macaco. Quando apareceram os perar com sal, pimenta, sumo de

cachos, regou-a com sangue de Iímão, vinho e noz moscada.

Ieão, E quando os cachos ama- Desformar o arroz e cercá-Io

dureceram, regou-a com sangue com os rins, do respectivo molho.
de porco. Deitá-lo no buraco com que ficou
A videira, tendo' absorvido su- no meio. Guarnecer com ovos

cessivamente o sangue daqueles cozidos.
'

animais, reteve sempre um pou
co do carácter dos quatro.
Ao beber o primeiro copo de

vinho, o bebedor anima-se, a sua

vivacidade 'aumenta e pavoneia
-se como ... um pavão.
'Quando bebe o segUndo copo,

os' vapores do vinho começam a

subir-lhe à cabeça, e o bebedor

assemelha-se, pelos seus trejei
tos, a um macaco.

Quando, com o terceiro. copo,
se deixa dominar pela embria

guez, torna-se furioso como um

leão.

Depois do quarto copo, fica

prostrado no chão e parece-se
muito com o porco, que gosta
de se revolver no esterco.
Tanto na comida como na be

bida, todo o excesso chama-se

gula. Mas na bebida e, porém,
ainda mais detestável e embru

tecedor. Quando, com as suas li

bações demasiadas, uma pessoa
se embriaga, o seu estado e des

prezível.

quem te não ama não vive.

o õoce nUnCi! i!mi!rgou

Bolo americano de laranjas
t: um bolo fácil e estético. Po
nha numa tijela, após tê-los pe
neirado juntos, 250 grs. de fa

rinha, 180 grs. de açúcar, e duas
colherinhas de fermento em pó.
Acrescente 3 ovos, .. lQO "grs de

manteiga e o leité suficiente pa
ra obter uma: massã- .não muito
dura. Acrescente. também 100 gr.
de passas e um PQUCO de casca

de laranja trtturadabem fina.

Cóloque a massa, numa forma
untada com mantefga e cozinhe
no forno.. No .,fim,- humedeça o

bolo com sumo dé laranja e li

cor, cubra com uma-camada de

geleia de laranjas é enfeite .com

fatias de laranjas embebebídas
de licor.

Alguns' pmsamenlos

H I i ru en lo prEcioso

O que vós sois fala mais alto
do que o que vós dizeis. -(Emer
son)

* O egoísta não sabe 'admirar;
admirar é sair para entrar nos

outros. - (E. Langlois).
* O caminho da verdade é

único e simples; o da falsidade,
vário e infinito. - (Frei Amador
Arrais)

* Ê meu dever contar tudo

que se diz; mas não sou obriga
do a crer em tudo. - (Heroâoto)

'" O homem é servo de Deus,
mas Deus fê-lo livre de pensar e

de dizer o que pensa - sempre
em obediência à verdade. - (Frei
Augusto âos 'Santos)
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